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Abrolhos: Arquipélago vulcânico formado de cinco ilhas (totalizando 913 Km2), no litoral sul da Bahia, a cerca de 80 Km da costa. O arquipélago começou a se formar entre 52 e 42 milhões de anos atrás, com as lavas derramadas no fundo dos mares.

Acre: Medida de superfície agrária, utilizada em países como a Inglaterra e Estados Unidos equivalente a 4.000 metros quadrados ou a 0,4 hectare. 

Açude: Lago natural ou artificial, utilizado para represar águas, especialmente para fins de irrigação. 

Aerofotogrametria: Processo de mapeamento por fotos aéreas oblíquas ou verticais em relação ao solo que permitem obter medidas e elaborar mapas mais precisos e detalhados da superfície terrestre. A combinação de fotos aéreas de determinada região com certas medições de apoio realizadas em terra oferecem uma visão tridimensional do terreno a ser analisado. 

Afélio: Ponto de máxima distância na órbita de um astro (durante a translação) em relação ao astro central (centro da órbita). O afélio do planeta Terra ocorre no mês de Julho.

Afloramento: Rocha que chega à superfície do solo por soerguimento ou denudação. 

Afluente: Curso de água que deságua em outro curso de água, considerado principal, ou em um lago, contribuindo para aumentar-lhe o volume; o mesmo que tributário.

Agente de erosão: O que contribui para o desenvolvimento  da erosão. 

Agregação: abstração onde conjuntos de relacionamentos são tratados como entidades de nível mais alto. 

Agreste: Zona natural do Nordeste brasileiro, faixa ou zona de transição entre a Zona da Mata e o Sertão, que se estende desde o Estado do Rio Grande do Norte até o Estado da Bahia. 

Agricultura: Atividade produtiva integrante do setor primário da economia. Caracteriza-se pela produção de bens alimentícios e matérias-primas decorrentes do cultivo de plantas e da criação de animais (pecuária). Na produção agrícola temos de considerar três fatores: o trabalho, a terra e o capital. A agricultura intensiva é quando há predomínio de investimentos de capital: dinheiro empregado em salários, máquinas e produtos químicos (fertilizantes e agrotóxicos). Quando o fator predominante é apenas a terra, denomina-se agricultura extensiva. Geralmente é praticada com pouco investimento e muita mão-de-obra familiar (quando em pequenas propriedades) caracteriza um minifúndio, ou em áreas muito grandes, o latifúndio  improdutivo. sf Atividade específica do campo de cultivar a terra, nela plantando e colhendo alimentos e matérias-primas. 

Agricultura de subsistência: Atividade agrícola praticada em pequena escala de produção. Características principais: pequena propriedade, técnicas rudimentares, baixa produtividade, mão-de-obra familiar e consumo local. 

Agricultura extensiva: Sistema de cultivo agrícola baseado na exploração de grandes extensões de terra sem grande investimento de trabalho e capital, que geralmente ocorre em áreas em que o preço da terra é baixo. 

Agricultura intensiva: Sistema de cultivo agrícola que ocorre em áreas que apresentam alto custo da terra e que se baseia na aplicação intensiva de trabalho, capital e tecnologia, no sentido de obter alta produtividade e maior rentabilidade do solo. 

Agroindústria: Indústria instalada em áreas rurais onde são processados cereais, frutas, madeiras, álcool, açúcar, etc., provenientes dos cultivos da área. Exemplo: agroindústria açucareira do Nordeste brasileiro. 

Agropecuária: Ciência e prática agrícola no sentido mais amplo, incluindo a produção de safras de todos os tipos, a criação de gado e o cuidado do solo. 

Albedo: Taxa de reflexão (radiação devolvida para o espaço diretamente, sem alterações no comprimento das ondas) de energia ou radiação incidente do sistema Terra/Atmosfera. O raio irradiado tem um comprimento de onda maior que o de um raio incidente, enquanto que o raio refletido (albedo) tem o mesmo comprimento de onda do raio incidente (Labouriau). O maior albedo é o de uma superfície coberta por neve branca e limpa, enquanto que os menores albedos são os das superfícies negras que são iguais a zero. O albedo planetário (Terra) é de aproximadamente 31%, sendo que 4% deles são refletidos pela superfície do planeta, outros 4% refletidos por componentes atmosféricos, e os demais 23% são refletidos pelas nuvens.

Algonquiano: Na escala geológica do tempo, período do Proterozóico. Diz-se do final do Pré-cambriano, quando surgem sinais de vida rudimentar. 

Altiplano: Denominação dada aos planaltos soerguidos na região andina, localizados entre o oeste e o leste da cordilheira dos Andes. Suas terras descampadas elevam-se a 1.000 m e vão até o sul do Peru através da Bolívia e da Argentina. No altiplano boliviano estão situados os famosos lagos Titicaca e Poopó. 

Altitude: Distância vertical de um ponto qualquer da superfície terrestre em relação ao nível do mar. As 67 montanhas de maior altitude do planeta encontram-se no continente asiático, em sua maior parte na cordilheira do Himalaia, onde está localizado o Everest, com 8.850 m de altitude. 

Altura : Dimensão vertical de um corpo, da base até outro ponto de referência. 

Aluvião: Material sólido transportado pelos rios ao longo do tempo. O solo de aluvião ou solo aluvial é rico em nutrientes e de grande importância para o plantio de gêneros alimentícios nas margens dos rios. 

Amazônia Legal: Área determinada pela Lei nº 1.806, localizada nos limites do paralelo 16º5' S em Mato Grosso, do paralelo 13º5' S em Goiás e do meridiano 44º oeste de Greenwich, no Maranhão. 

Américas, classificação das: Entre os vários critérios de classificação das Américas, o mais popularizado é o critério de localização física, ou seja, América do Norte, América Central (Peninsular e Insular) e América do Sul. Pode-se, no entanto, utilizar outros critérios, como o cultural, que leva em conta a cultura dos colonizadores, a América Anglo-Saxônica (colonizada pelos ingleses) e a América Latina (colonizada por espanhóis e portugueses). Critério de língua falada: América Inglesa, América Espanhola e América Portuguesa (Brasil). Critério socioeconômico: América Desenvolvida e América Subdesenvolvida. São utilizadas ainda expressões como América Andina, referindo-se aos países em que territórios e populações integram-se à cordilheira dos Andes (países como Bolívia, Peru, Chile e Equador) e América Platina, referindo-se aos países que são banhados pela bacia do Rio da Prata (Argentina, Uruguai e Paraguai). 

Amplitude Térmica: Diferença entre dois valores extremos de temperatura do ar. Se durante o dia (24 horas) a temperatura máxima registrada foi de 280, e a mínima foi de 190, então a amplitude será a diferença entre esses dois valores (280 – 190 = 90), ou seja, a amplitude térmica durante o intervalo de 24 horas foi de 90. A amplitude térmica em áreas equatoriais é muito pequena, devido à grande quantidade de vapor d´água (H2O) atmosférico. Em áreas com grandes amplitudes diárias a atmosfera pode ser muito transparente, ou seja, com pouca presença de vapor d´água. Quanto maior a distância do Equador, ou seja, a latitude, maior será a amplitude térmica de inverno.

Anemômetro: Aparelho usado para medir a força e velocidade dos ventos.

Angra : Pequena baía ou enseada, bastante aberta, encontrada onde há costas de maior altitude que o nível do mar.. 

Antártico: Referente à Antártida. 

Antártida: Imensa calota de gelo apoiada sobre um continente, rodeada pelos oceanos Pacífico, Atlântico e Índico. O gelo cobre 98% da terra. Sua área no verão é de 14 milhões de km²; no inverno, a água do mar mais próxima à costa também congela, aumentando então a superfície para 19 milhões de Km². Em 21 de julho de 1983, na estação russa de Vostok, os termômetros marcaram uma temperatura de 89,2ºC negativos, a mais baixa já registrada em todo o planeta Terra. No verão, quando a temperatura sobe, o gelo derrete na base, movimenta-se e a porta da calota polar, formada pela água doce, fraciona-se e é levada pelo vento e pelas correntes marinhas em forma de icebergs. Anualmente são despejados no mar 1,5 milhão de km² de icebergs, e a parte do gelo que fica dentro da água corresponde a 4/5 da massa total do bloco. A Antártida contém o maior reservatório de água doce e 90% da água potável do mundo. Cientistas já comprovaram que o continente antártico está perdendo gelo mais rápido do que consegue formar, fenômeno atribuído à elevação da temperatura causada pelo efeito estufa, processo de aquecimento da Terra que poderia dissolver parte do gelo dos pólos, acarretando uma elevação do nível do mar e provocando inundações no litoral de outros continentes, o que colocaria em risco todo o ecossistema do planeta. A plataforma da península antártica tem reservas estimadas em 50 milhões de barris de petróleo e é rica em ouro, prata, gás natural, urânio, carvão, manganês, platina, cobre, cobalto, níquel, cromo, berilo, etc. Conforme decisão dos 26 países signatários do Tratado Antártico, esses recursos naturais não podem ser explorados, e resolveram em 1991, por pressão das ONGs, prorrogar o acordo por mais 50 anos, proibindo a exploração mineral no continente gelado. Estima-se a presença de 350 milhões de aves, das quais 175 milhões são pingüins, que se dividem em 17 espécies. São encontrados também o leão-marinho, a baleia orca, a foca-leopardo, peixes, crustáceos, o kril, entre outros animais. Quanto à flora, existem aproximadamente 800 espécies, cuja maioria é composta por liquens. O Brasil assinou o Tratado Antártico em 1975 e, como diversos países, tem uma base para investigação científica, a base Comandante Ferraz. 

Antropologia: De antropos (homem) + Logia (estudo), é uma ciência social dedicada ao estudo das culturas, da diversidade e diferenças culturais, seja das manifestações cotidianas da vida contemporânea ou de civilizações passadas. Apóia-se na Etnologia, Etnografia, Sociologia, entre outras ciências. 

Arcos: conjunto de coordenadas geográficas em seqüência que compõem uma linha com começo e fim caracterizados por nós. Cada arco apresenta um nó de origem e um final, com base nos quais é possível estabelecer uma direção e lados direito e esquerdo para o arco. 

Área de Proteção Ambiental (APA ): Objetiva a conservação da vida silvestre, dos recursos naturais e a manutenção de bancos genéticos, bem como a preservação da qualidade de vida dos habitantes da área. A ocupação se dá com o zoneamento ambiental pelo poder público, em conjunto com universidades e Organizações Não-Governamentais (ONGs). Podem ser federais (leis 6.902 e 6.938 e decreto 88.351) ou estaduais. São áreas de domínio particular declaradas como de interesse para proteção ambiental pelos Poderes Públicos Federal, Estadual e Municipal, afim de assegurar o bem estar das populações humanas e conservar ou melhorar as condições ecológicas locais (Lei 6.902 de 27/04/1981). 

Área metropolitana: Espaço ou região ocupada por uma grande metrópole, seus subúrbios e cidades vizinhas. Exemplos de áreas metropolitanas: São Paulo (mais 36 municípios), Rio de Janeiro (mais 14 municípios), Nova York, Tóquio, Londres, Paris. 

Árido: adj Relativo ao clima ou região em que a precipitação pluviométrica (chuva) é muito escassa. 

Arqueano: Na escala geológica do tempo, diz-se do, ou o período do Arqueozóico em que não havia vestígios de vida, apenas o desenvolvimento de seres unicelulares nos oceanos. 

Arqueologia: De arqueo (antigo) + logia (estudo), é uma ciência surgida no século XVIII que se dedica ao estudo de antigas civilizações através da descoberta e interpretação de restos materiais deixados pelos povos que as formavam. Apóia-se em ciências como a História, Paleontologia, Antropologia, entre outras. 

Arqueozóico: Diz-se de, ou a era da escala geológica do tempo que significa "vida arcaica", quando houve a ocorrência de chuvas intensas que formaram os oceanos, aparecimento de altas montanhas e intenso vulcanismo, e desenvolvimento de vida nos oceanos, em seres unicelulares. Era intermediária do Pré-cambriano, entre as eras Azóica e Proterozóica. 

Arquipélago: Diz-se do agrupamento de ilhas que se encontram concentradas em certas áreas dos oceanos. É um termo mais de caráter geográfico, interessando no entanto, à geologia e à geomorfologia. Como exemplos de arquipélagos podemos citar o da Antilhas, Indo-Malaio, Fernando de Noronha, etc. Na foz dos rios deltaicos também se formam os arquipélagos de natureza sedimentar. sm Conjunto de ilhas localizadas próximas umas das outras, nos mares e oceanos. 

Arrecife: O mesmo que recife. 

Arroio: Curso de água de pequena extensão encontrado na região sul-rio-grandense. 

Ártico: Situado ou relacionado à área glacial que se estende ao redor do pólo norte. 

Assentamento urbano: sm Fixação de determinada população em uma cidade. 

Assoreamento: Processo de elevação de uma superfície por deposição de sedimentos. Obstrução parcial de córregos, rios, canais ou estuários por sedimentos como areia ou outros detritos, concentrando-se geralmente onde a correnteza é menor. 

Astecas: Povos Pré-Colombianos que por séculos dominaram o planalto mexicano, onde teriam, em 1325, fundado a cidade de Tenochtitlan (atual Cidade do México). Foram dizimados no século XVI pelo conquistador espanhol Hernan Cortez.

Astenosfera (Estenosfera): Camada viscosa (plástica) composta de material mais ou menos fundido, que se encontra imediatamente abaixo e em contato com a Litosfera da Terra. A espessura dessa camada varia entre 100 e 400 Km.

Astrolábio:   Instrumento de orientação antigo, baseado na medição da posição dos astros em relação à Terra.  Instrumento para medir a altura de um astro acima do horizonte. Foi utilizado pelos Muçulmanos e pelos navegadores ibéricos do século XVI. Ajudava a determinar a posição do navio no alto mar.

Atlas: Conjunto de mapas agrupados num livro. sm Conjunto ou coleção de mapas ou cartas geográficas reunidos em um volume. As cartas reunidas em um atlas podem tratar do clima, vegetação, população, economia, relevo, entre outros aspectos. Podem ser, conforme a organização e o nível de detalhamento dos conteúdos e objetivos: atlas de referência (destaca informações sobre cidades, topônimos, topografia, juntamente com limites político-administrativos, vias de comunicação, litoral e hidrografia); atlas misto (quando combina o atlas de referência com temas específicos); atlas especial (trata de determinados temas específicos); atlas monográfico (trata de aspectos geográficos de uma área ou região de extensão limitada); atlas de organização (voltado para o planejamento e a organização territorial, contém informações especiais e detalhadas); atlas escolar (destinado à prática pedagógica e ao ensino básico e médio, apresenta aspectos essenciais relacionados aos currículos escolares, simplicidade de estilo e menor nível de detalhamento das informações). 

Atmosfera: Envoltório gasoso que recobre a Terra, compreendendo várias camadas com características próprias (troposfera, estratosfera, mesosfera, ionosfera, exosfera) e zonas de transição entre elas (tropopausa, estratopausa, mesopausa). Numa definição mais técnica, pode-se dizer que a atmosfera é uma mistura de gases estáveis e altamente compressíveis. Os principais gases atmosféricos são: o N2 ou Azoto (que responde por 78% de toda a massa atmosférica), o O2 (abrange cerca de 20%) e o CO2 (cerca de 1%). Cerca de 80% da massa atmosférica se encontra na troposfera, que é a camada em contato com a superfície do planeta. As outras camadas são: a estratosfera, onde está a maior concentração de O3 (ozonosfera); a mesosfera, onde predomina o oxigênio molecular, e a ionosfera, marcada pela presença de íons (e+ , e-).

Atol (ou atool): Recife de coral de forma circular contendo uma laguna. Os atóis são numerosos nas áreas quentes do oceano Pacífico. 

Aurora Boreal: Fenômeno natural que ocorre em alta latitude e na alta atmosfera (a aprox. 100 Km de altitude) e que é causado por partículas energéticas, principalmente elétrons, que são guiados para dentro da atmosfera pelo campo magnético da Terra. Aurora Boreal é um termo lapão que significa luzes da noite, por ser um fenômeno conhecido na noite polar no norte da Lapônia. O fenômeno colore os céus laponeses com cores belíssimas e variadas propiciando um dos mais belos espetáculos naturais do nosso planeta. A lapônia Finlandesa é há séculos, um local popular para pesquisar o fenômeno e hoje os pesquisadores finlandeses estão na frente na pesquisa do mesmo.
Avicultura: Atividade econômica relacionada à criação de aves e produção de ovos. 

Azimute: é a direção horizontal de um vetor, medida no sentido horário em graus de rotação a partir do eixo positivo y. Distância angular, medida sobre o horizonte, variando de 0º a 360º, a partir do norte por leste (Azimute topográfico) ou a partir do sul por oeste (Azimute astronômico). 

Azóico: Na escala geológica do tempo, diz-se da, ou a era que significa "sem vida", com duração de bilhões de anos. A era mais primitiva, quando não havia a presença de vida sobre a Terra e quando ocorreu o resfriamento da Terra, a formação das primeiras rochas com a solidificação de minerais.

Azoto: É o nitrogênio gasoso (N2), um gás predominante na atmosfera terrestre com cerca de 78% do seu volume.
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Bacia: Depressão de forma variada ou um conjunto de terras pouco inclinadas podendo ser ocupada ou não com rios, lagos, etc. O termo bacia pode ser tomado em geologia e geografia com várias acepções como: bacia estrutural, bacia fluvial ou hidrográfica, etc.

Bacia da Pampulha: Integra a bacia do ribeirão do Onça, que deságua no rio das Velhas. A lagoa, que recebe água de oito afluentes, foi construída em 1936, com o objetivo de ampliar o abastecimento de água da região Norte de Belo Horizonte e contornar as constantes inundações. A ocupação desordenada ocasionou rápido processo de degradação da lagoa. O acúmulo de sedimentos, esgoto e lixo, deixaram a água imprópria para consumo e lazer.
Bacia hidrográfica: Área drenada por um rio principal e seus tributários. As bacias hidrográficas recebem o nome do rio principal, sendo também chamadas bacias fluviais ou bacias de drenagem. 

Bacia lacustre: Conjunto de terras banhadas por um ou vários lagos. 
Bacia oceânica: Depressão ocupada pelos oceanos, excluindo-se a plataforma continental. 

Bacia sedimentar:   Depressão em que se acumularam detritos ou sedimentos ao longo do tempo geológico. 
Bacias hidrográficas mais importantes: Américas — América do Norte: bacia do Mississípi-Missouri (a maior bacia hidrográfica da América do Norte, com 3.300.000 km² de área, localiza-se nos EUA); bacia do São Lourenço (une os Grandes Lagos ao oceano Atlântico); América do Sul: bacia Amazônica (a maior bacia hidrográfica do globo, banha uma área de 7.000.000 km², dos quais 4.780.000 Km² localizam-se em território brasileiro; seu rio principal, o Amazonas, é o maior rio em extensão e em volume de água do globo, com cerca de 7.000 tributários); bacia Platina (segunda maior bacia hidrográfica do mundo, banha uma área total de 4.000.000 Km² em terras do Brasil, Paraguai, Uruguai e Argentina, é formada pelos rios Paraná, Paraguai e Uruguai). Europa — o continente europeu apresenta rios de pequena extensão, bem distribuídos e de grande importância para as populações e para a economia dos países. Os rios principais da Europa são: o Volga, localizado em território russo, com sua nascente no planalto de Valdaí, percorre 3.560 km e encontra-se com o mar Cáspio (trata-se do rio mais extenso da Europa, com um grande movimento de navegação e grande potencial hidrelétrico); o rio Danúbio, segundo rio mais extenso da Europa, com 2.900 km, nasce na Floresta Negra, Alemanha, banhando oito países (Alemanha, Áustria, Eslováquia, Hungria, Iugoslávia, Bulgária, Romênia e Moldóva) e três capitais (Viena, Budapeste e Belgrado) até alcançar sua foz no mar Negro; o rio Ródano nasce em terras suíças, passa pelo território francês e deságua no mar Mediterrâneo. O rio Pó nasce no norte da Itália. Ásia — hidrografia formada por rios que permanecem congelados boa parte do ano (e que deságuam no Ártico), rios intermitentes e os grandes rios do sul e do leste do continente. Os rios principais são: o Yenissei, o Obi e o Lena, que atravessam a Sibéria e deságuam no Ártico. O Indus, o Ganges e o Bramaputra nascem na região do Himalaia e deságuam no oceano Índico. O Yang-Tsé-Kiang (rio azul) é o maior rio asiático e o terceiro do globo em extensão ( 6.379 km) e, assim como o Haong-ho (rio amarelo, 4.672 km, quinto maior do globo), nasce no planalto do Tibet e deságua no oceano Pacífico. África — ali se encontra o rio Nilo, segundo maior rio do globo em extensão (6.695 km), que nasce no lago Vitória e deságua no mar Mediterrâneo. O rio Congo ou Zaire é o segundo maior do globo em volume de água, sua extensão é de 4.667 km e deságua no oceano Atlântico. . 
Baía: Reentrância da costa, porém menor que a de um golfo, pela qual um mar penetra no interior das terras. A porção do mar que avança dentro dessa reentrância do litoral é menor que a verificada nos golfos e, além do mais, existe um estreitamento na entrada da baía. : Porção do mar que se adentra pelo continente por uma passagem estreita, que se alarga no interior.
Baixada: Depressão do terreno; pequena planície situada entre montanhas. 

Bálcãs: Palavra de origem turca que significa montanha. A península balcânica é a mais oriental da Europa mediterrânea.

Balestilha: Instrumento náutico de orientação, semelhante ao astrolábio. 
Banco de areia: Elevação encontrada no curso de um rio, ou numa área portuária, que impede o deslocamento das embarcações, que só voltam a navegar após a subida das águas. 

Banhado: Termo derivado do espanhol bañado, usado no sul do Brasil para designar as extensões de terras inundadas pelos rios. Constituem terras boas para a agricultura. 

Barlavento: È o vento encosta acima.

Barra: Entrada de um porto marítimo, foz de um rio, acúmulo de material de origem aluvial paralelo à costa. 
Barragem: Construção, geralmente de pedra e concreto, destinada a represar águas. A finalidade principal da barragem é armazenar água para irrigação de plantações e prover o acionamento de dínamos das usinas hidrelétricas, por meio de energia hidráulica. 

Barreira: Paredão de rochas sedimentares, batido pelas ondas marinhas, e que, por essa razão, passa por um processo de erosão. 
Basalto: Rocha ígnea extrusiva (vulcânica) com teor de sílica (SiO2) compreendido entre 45% e 52%. 
Batólito: Grande massa irregular de rochas ígneas solidificadas em profundidade e postas a descoberto por ações erosivas. 
BENELUX: União Alfandegária entre a Bélgica, Holanda e Luxemburgo, criada em 1944 em Londres e posta em prática gradualmente até 1948. Eliminou as tarifas aduaneiras e adotou tarifas comuns para os produtos importados de outros países e foi o começo da integração que mais tarde se transformou no Mercado Comum Europeu. 
Berberes: Habitantes do Magrebe (Norte de África). 
Biodiversidade: Diversidade das formas de vida; a diversidade biológica, isto é, de espécies existentes em determinada região ou ecossistema. Segundo estimativas conservadoras, há de 5 a 10 milhões de espécies de organismos no mundo. Outras fontes indicam a existência de cerca de 30 milhões. Deste total, somente 1,7 milhão de espécies são conhecidas ou foram descritas pela ciência. Das 150.000 consideradas superiores, 90.000 estão na América Latina. Cerca de 10% delas servem para fins industriais e 15% são comestíveis, o que soma 31.500 espécies atualmente utilizadas. 
Biogeografia: Estudo da distribuição geográfica dos seres vivos, considerando-se os fatores históricos e pré-históricos. Divide-se em Zoogeografia e Fitogeografia, isto é, estuda a distribuição espacial dos animais e dos vegetais. 

Biologia: Ciência que estuda os organismos vivos (plantas e animais) e as leis que regem sua existência. Divide-se em dois grandes ramos principais: um que estuda os animais (Zoologia) e outro que estuda as plantas (Botânica). 
Biomassa: Total de matéria orgânica contida em determinado espaço, incluindo todos os animais e vegetais (biologia,) para a economia pode ser vista como potencial de matéria-prima, especialmente na produção de energia. 

Brisa: Espécie de vento local que constitui a circulação secundária soprando sobre superfície. A brisa marítima (fenômeno que ocorre durante o dia) se configura quando os ventos sopram do mar para o continente, devido à diferença de pressão atmosférica gerada pela diferença de calor específico entre a terra e a água. A brisa terrestre (que ocorre durante a noite) se configura quando os ventos sopram do continente para o oceano, pois o continente se resfria mais rapidamente que a água do mar, gerando uma zona (no continente) de baixa pressão dispersora de ventos. Vale ressaltar que os ventos sopram das áreas de alta para as de baixa pressão.

Boçoroca: O mesmo que Voçoroca, ou seja, ferida na topografia provocada por erosão remontante (em direção ao topo do morro), que ocupa por vezes, grandes extensões de terra.
Burgo: Povoação antiga, normalmente fundada junto a um castelo ou mosteiro e habitada, sobretudo por mercadores ou pequenos proprietários - os burgueses. 

C
 


Cabo: Na topografia costeira assim se denomina a parte saliente da costa de regular altitude que avança em direção ao mar. O mesmo que promontório; uma porção de terra projetando-se para o mar.
Cadeia de montanhas: também conhecida como cadeia montanhosa é um sistema montanhoso; uma série de montanhas sucessivas. 

Calor específico: É a quantidade de calor necessária para elevar em um grau Celsius a massa unitária de uma substância qualquer.

Calor latente: Calor responsável pelas mudanças de fases da matéria. É uma das formas mais eficientes de o planeta aproveitar a energia solar.

Calor sensível: É o calor que se detecta associado à mudança de temperatura. Ocorre quando um corpo transfere energia para outro através do contato entre ambos.

Cambriano: Na escala geológica do tempo, diz-se do, ou o período geológico mais antigo da era Paleozóica, quando a vida já existia sobre a Terra. Esse período teve início há aproximadamente 500 milhões de anos e durou cerca de 100 milhões de anos. Marca o aparecimento dos equinodermos, foraminíferos e trilobites. 
Campo: Formação vegetal dominada pelas gramíneas, apresentando também árvores e arbustos esparsos na paisagem. 

Canal: Escavação natural ou artificial que conduz águas marítimas ou fluviais. Quando construídos pelos homens, os canais são cursos de água artificiais, com o objetivo de encurtar distâncias em navegação marítima ou fluvial, regular os cursos de água ou para irrigação de lavouras. 

Canyon: (ingl: quénion) Vale muito profundo com ladeiras escarpadas decorrente da erosão fluvial. Exemplo: o Grand Canyon do Arizona (EUA). 

Capeamento sedimentar: Porção de rochas sedimentares dispostas em camadas sobre outras rochas. 
Capitania: Território concedido a um particular (o capitão-donatário) com o fim de este o povoar, explorar e administrar. Território dado a um capitão-donatário nas terras descobertas, com o encargo de governar e explorar as referidas terras. 
Carbonífero: Na escala geológica do tempo, diz-se de, ou o penúltimo período do Paleozóico, que segue o período Devoniano e antecede o Permiano, com duração aproximada de 65 milhões de anos. Na fauna, cresce o número de espécies de invertebrados, surgem os batráquios e répteis; na flora, os criptógamos atingem grandes dimensões, com o aparecimento de fanerógamas e gimnospermas. 

Carste: Ver Karst
Cartel: Grupo de empresas independentes que formalizam um acordo para sua atuação coordenada, com vistas a interesses comuns. Exemplos: controle do nível de produção e condições de venda, fixação e controle de preços; controle das fontes de matéria-prima, e, fixação  margens de lucro e divisão de territórios de operação. Grupo de empresas independentes que formalizam um acordo para sua atuação coordenada, com vista a interesses comuns.Os cartéis podem ser acordos feitos até mesmo entre trustes, na busca pelo domínio do mercado. Paulo Sandroni (Dicionário de Economia; Ed. Best Seller; 1994; pág. 44)

Cartografia: Ciência que estuda os mapas e cartas geográficas. Arte de traçar cartas geográficas ou conjunto de cartas geográficas. Ciência que representa os fatos geográficos por mapas ou cartas. De acordo com a antiga definição apresentada pela Associação Cartográfica Internacional (ICA), em 1973, a Cartografia seria o conjunto de estudos e operações científicas, artísticas e técnicas que, tendo por base os resultados das observações obtidas pelos métodos e processos diretos, indiretos ou subsidiários de levantamento ou exploração de documentos existentes, destinam-se à elaboração e à preparação de mapas e outras formas de expressão, assim como a sua utilização. Em sua mais recente definição, em 1991, a ICA considera que a Cartografia é a organização, apresentação, comunicação e utilização da geo-informação nas formas gráfica, digital ou tátil. Pode incluir todas as etapas, desde a apresentação dos dados, até o uso final na criação de mapas e produtos relacionados com a informação espacial. 

Carvão: Rocha sedimentar combustível, formada a partir do soterramento e compactação de uma massa vegetal em ambiente anaeróbico, em bacias originalmente pouco profundas.

Catarata:   Termo aplicado para designar grandes quedas d'água, como também corredeiras de rios; sinônimo de cascata. No Brasil, a catarata mais famosa é a do Iguaçú, com um conjunto de 275 saltos que formam a maior queda d'água do mundo em volume por segundo, no curso do rio Iguaçu, na fronteira do Brasil com a Argentina, a sudoeste do Estado do Paraná e ao norte da província argentina de Missiones. A catarata do Iguaçú tem alturas que variam de 40 a 80 m por 4 km de largura. 

Caverna: Conforme Resolução nº 005 de 06/08/87, do CONAMA — Conselho Nacional de Meio Ambiente, é "toda e qualquer cavidade natural subterrânea penetrável pelo homem, incluindo seu ambiente, seu conteúdo mineral e hídrico, as comunidades animais e vegetais ali agregadas e o corpo rochoso onde se insere". 

CEI: Comunidade dos Estados Independentes. É o conjunto de 12 países, antigos integrantes da URSS.

Cenozóica (ou Terciária): Na escala geológica do tempo, diz-se da, ou a era geológica que significa "vida recente". Diz-se da era mais moderna, dividida em Quaternária (períodos do Pleistoceno, mais antigo, e Holoceno, mais recente), com cerca de um milhão de anos e Terciária (períodos do Paleoceno, Eoceno, Oligoceno, Mioceno, Plioceno, em ordem progressiva, do período mais antigo para o mais recente), com mais de 200 milhões de anos. Na Quaternária ocorrem grandes glaciações, mudanças climáticas, a formação do atual contorno dos oceanos e continentes e o aparecimento do homem (pleistoceno). Na Terciária ocorre a formação das grandes cadeias montanhosas, clima muito quente, desaparecimento dos répteis de maior porte e grande desenvolvimento dos mamíferos e vertebrados, aparecimento de símios antropomorfos (no Oligoceno) e no final do Plioceno, do homem. Última era do Fanerozóico. 
Chapada: Denominação brasileira para uma série de planaltos areníticos e escarpados, com altitudes superiores a 600 m. As características do terreno permitem a retenção de águas pluviais em suas encostas, influenciando as condições climáticas da região. Entre as principais chapadas brasileiras figuram as do Araripe, Apodi, Diamantina, Mangabeiras, Parecis e Veadeiros.  Denominação usada no Brasil para as grandes superfícies, por vezes horizontais e a mais de 600 metros de altitude que aparecem na Região Centro-Oeste do Brasil. (...) Do ponto de vista geomorfológico a chapada é, na realidade, um planalto sedimentar, pois trata-se de um acamamento estratificado que, em certos pontos, está nas mesmas cotas da superfície de erosão, talhadas em rochas pré-cambrianas.
Círculo Polar Antártico: sm Círculo ou linha imaginária que assinala, ao redor do pólo sul, o alcance máximo dos raios solares no dia 21 de junho, ou seja, quando começa o verão no hemisfério norte. 
Círculo Polar Ártico: Círculo imaginário que assinala, ao redor do pólo norte, o alcance máximo dos raios solares no dia 22 de dezembro, ou seja, quando começa o verão no hemisfério sul. 
Círculos polares: Paralelos localizados a uma distância de 23º27' dos dois pólos, marcando as posições alcançadas pelos raios tangentes do Sol no solstício de verão. 
Clima: Conjunto de fenômenos atmosféricos, medidos ao longo do ano numa dada região, que caracterizam o estado médio da sua atmosfera. É a história dos estados do tempo, numa determinada região, ao longo de um período de, pelo menos, 30 anos. Conjunto de fenômenos meteorológicos (chuvas, temperatura, pressão atmosférica, umidade e ventos) que caracterizam o estado médio da atmosfera num determinado ponto da superfície terrestre. O calor e a intensidade de luz recebida por ano são uma função da latitude.
Clima continental: Clima relacionado à continentalidade, isto é, afastado dos oceanos, portanto não afetado pela influência moderadora do mar. Os efeitos da continentalidade são mais nítidos em médias latitudes, apresentando grandes extremos de temperatura no verão e no inverno (quando ocorrem as maiores precipitações). 

Clima de montanha: Os climas em altitudes tendem a serem mais amenos, devido à diminuição da temperatura do ar com a altura na troposfera.

Clima desértico: A temperatura média anual é de 20ºC a 30ºC; à noite, os termômetros registram baixíssimas temperaturas; a umidade.
Clima equatorial: A temperatura média anual oscila entre 25ºC a 27ºC; o índice pluviométrico é elevado, com chuvas que variam de 2.000 a 2.500 mm anuais. 

Clima frio: Apresenta temperatura média anual abaixo de 10ºC; o índice pluviométrico varia de 200 a 1.000 mm anuais. 
Clima polar: A temperatura média anual é inferior a 0ºC; a precipitação de neve varia entre 100 a 200 mm anuais. 
Clima semi-árido: A temperatura média anual é bastante elevada, variando entre 25ºC a 30ºC; chuva escassa bastante irregular, entre 500 e 1.000 mm anuais, dependendo da área de ocorrência. 
Clima subtropical: A temperatura média anual varia entre 15ºC a 20ºC, com verões bastante quentes, invernos rigorosos, ficando a temperatura abaixo de 10ºC em alguns lugares, o que às vezes possibilita a ocorrência de queda de neve; chove tanto no inverno quanto no verão. 

Clima temperado: A temperatura média anual é de 8º a 13ºC; o índice pluviométrico varia de acordo com a área: de 800 a mais de 2.000 mm em áreas vizinhas ao litoral; no interior do continente a precipitação chega aos 600 mm anuais. 

Clima tropical: A temperatura média anual varia entre 20º e 28ºC; com elevados índices pluviométricos, apresenta chuvas intensas no litoral, diminuindo no interior, com uma precipitação que vai de 1.000 a 2.000 mm anuais. 

Colina: Terreno de pequena elevação. Outeiro, cerro, pequeno monte. 
Colonização: Povoamento e aproveitamento econômico de uma região feito principalmente através da agricultura. 

Combustíveis fósseis: São os derivados de restos de plantas e animais soterrados juntamente com os sedimentos que formam as rochas sedimentares.
Companhias monopolistas: São companhias que recebem o privilégio do exclusivo do comércio numa determinada região, ou, então, de um determinado produto com o objetivo de obterem o controlo do mercado. 
Concentração de renda: Nível de apropriação da renda nacional pela minoria mais rica(elite dominante), que fica com a maior parte da renda, ficando a maioria mais pobre com baixa participação na renda. O Brasil é um país que apresenta grande concentração de renda, tendo, na atualidade, uma das piores distribuições de renda do mundo.  A concentração de renda é um fator dos mais responsáveis pelo atraso econômico-social dos países subdesenvolvidos.
Confluência: Lugar ou ponto de encontro de dois ou mais rios. 

Conglomerado: organização no qual várias empresas que atuam nos mais variados setores e ramos da economia pertencem à mesma holding (empresa que mantém o controle sobre as outras pela posse majoritária das ações). Dicionário de Economia (Paulo Sandroni; Ed. Best Seller; 1994; pág. 68).  O mesmo que aglomerado. Pode ser um conjunto de empresas reunidas sob controle de um único grupo. Dicionário de Geografia (Ed. Melhoramentos; Gilberto Giovannetti e Madalena Lacerda). Um exemplo de grande conglomerado é o grupo ROCKEFELLER (Standard Oil of New Jersey) onde os vários grupos associados aplicam seus capitais nos mais variados setores como: o bancário, o imobiliário, o de transportes, serviços e outros ramos diferenciados.
Conservação ambiental: Utilização racional do ambiente, ar, água, solo, minerais e espécies vivas, incluindo o homem, de modo a conseguir a mais alta qualidade de vida humana sustentada, isto é, com menor impacto ambiental possível. Nesse contexto, o manejo dos recursos inclui prospecção, pesquisa, legislação, administração, preservação, utilização, educação e treinamento. 
Continente: Uma das grandes divisões territoriais da Terra. Eles são: Europa, Ásia, África, Oceania, América. Para alguns estudiosos a Europa e a Ásia representariam um só continente (a Eurásia). A Antártida também gera polêmica, pois para alguns, essa massa de terra coberta de gelo seria também um continente. Fonte: Melhoramentos Dicionário de Geografia. Gilberto Giovannetti e Madalena Lacerda. Melhoramentos.  1996. p. 45. 
Conversão de dados: conversão de dados aborda aspectos relativos à conversão de mapas em papel, ou outro meio gráfico similar, e à transferência ou migração de dados de mapas de um ambiente computacional para outro. 
Coordenadas: é um conjunto de valores que determinam a localização em um dado sistema de referência. Por exemplo, x,y em um sistema de coordenadas planas ou um sistema de coordenadas x,y,z num sistema tridimensional. Representam localizações relativas à superfície da Terra ou outras localizações. 

Coordenada geográfica: Linha imaginária que traçada em torno da Terra serve para localizar com precisão os acidentes geográficos, bem como qualquer outra ocorrência no globo terrestre. 
Coordenadas geodésicas: Os valores de longitude e latitude que definem a posição de um ponto na superfície da terra, em relação ao elipsóide de referência . 

Coordenadas geográficas: Termo global usado geralmente para indicar, tanto as coordenadas geodésicas quanto as coordenadas astronômicas, o mesmo que coordenadas terrestres . 

Cordilheira: Linha imaginária que traçada em torno da Terra serve para localizar com precisão os acidentes geográficos, bem como qualquer outra ocorrência no globo terrestre. 
Corredeira: Lugar íngreme por onde o rio corre 

Córrego: Rio de pequeno porte, arroio, riacho. 

Corrente: Fluxo de um volume de ar, água ou outro fluido que se movimenta em sentido e direção conhecida. 
Costa: Área de contato da terra com o mar. Termo utilizado no Brasil para indicar um tipo de costa rochosa, em forma de paredão com forte declividade. Segundo Guerra, "Denominação usada no litoral paulista para os esporões da serra do Mar que penetram na direção do oceano, dando aparecimento à falésia". Em sentido mais comum, o termo é utilizado para referir-se a todo contorno litorâneo. 

Costão: Costa íngreme, formada por granito. Essa denominação é usada na região Sudeste brasileira. 

Cota: Altura ou distância vertical de uma superfície expressa geralmente através de uma escala métrica, em relação a uma altura de referência. É denominada de cota fluviométrica quando se refere à altura da superfície da água de um lago, rio, etc. em relação a uma determinada referência. 
Cratera: Depressão ou cavidade da superfície terrestre, em forma de arco, podendo ser a "boca" de um vulcão ou uma depressão causada pelo impacto de meteoritos ou explosivos. 

Crátons: São áreas geologicamente estáveis constituídas por uma crosta rígida que durante um longo período foi pouco deformada. A cratonização (endurecimento) da Plataforma Sul-americana teve sua evolução marcada pela ocorrência dos ciclos orogênicos Pré-cambrianos (crátons/cinturões moles). A calma tectônica foi alcançada no início do Paleozóico Superior.

Crescimento econômico: Incremento real na produção de bens e serviços, aumentando o produto interno bruto e a renda per capita em um país ou região. 

Crescimento natural negativo: Quando nascem menos pessoas do que as que morrem. 
Crescimento natural positivo: Quando nascem mais pessoas do que as que morrem. 
Crescimento vegetativo: O mesmo que crescimento natural de uma população. Diferença entre a taxa de natalidade e a taxa de mortalidade. 
Cretáceo: Na escala geológica do tempo, diz-se do, ou o período final do Mesozóico, verificado aproximadamente entre 135 a 65 milhões de anos atrás, após o Jurássico e antes do Cenozóico. Aquele em que surgem os primeiros mamíferos de pequeno porte, na fauna, e o progresso dos gimnospermas (coníferas), na flora.  Há quem defenda que durante surgimento dos angiospermas, que dominaram rapidamente as floras continentais, teria começado o declínio final dos dinossauros que não teriam se adaptado à mudança alimentar.
Crista: Divisor de águas, isto é, linha mais alta das montanhas. Termo utilizado também para a linha mais alta das ondas marítimas ou fluviais. 

Cristalino:   Referente a terreno ou rocha constituída de elementos cristalizados, como por exemplo, as rochas eruptivas. 
Cristãos novos: Eram judeus, na sua maioria nascidos em Portugal, que eram obrigados a converterem-se ao cristianismo, mas que, apesar desta conversão, não deixaram de ser perseguidos. Estas perseguições tiveram principalmente, a ver com o fato desses judeus serem ricos comerciantes. Quando eram condenados - na maioria dos casos condenados à morte - os seus bens ficavam para o rei. 
Crosta terrestre (ou litosfera): Camada externa e consolidada da Terra. 
Cuesta: Forma de relevo presente em terrenos rochosos de diferentes resistências ao processo de erosão. O declive escarpado relaciona-se às rochas mais resistentes ao processo erosivo, o declive ou vertente suave relaciona-se às rochas de menor resistência à erosão.  
Cultura extensiva: Terrenos onde se produz apenas uma colheita por ano.  
Cultura intensiva: Terrenos onde se faz mais de uma colheita por ano. 
Curso de um rio: Caminho que o rio percorre da nascente até a foz. 

Curso inferior de um rio: Porção do rio próxima à foz. 

Curso médio de um rio: Parte intermediária do rio entre a nascente e a foz. 

Curso superior de um rio: Parte do rio mais próxima da nascente. 

Curva de nível: Linha que em um mapa topográfico une pontos de mesma altitude. Linha que liga os pontos de igual valor de altitude em relação um referencial.

D
Datum: é um conjunto de parâmetros e pontos de controle usados para definir precisamente a forma tri-dimensional da Terra (por exemplo, como um esferóide). O dado é a base para um sistema de coordenadas planas. Por exemplo, o SAD 69 no Brasil. 

Delta: Depósito aluvial que aparece na foz de certos rios, avançando comum leque, na direção do mar. Essa deposição exige certas condições como: ausência de correntes marinhas, fundo raso, abundância de detritos, etc. 
Delta: Tipo de foz com grande acúmulo de sedimentos, possibilitando o aparecimento de ilhas e canais. 
Demografia: Estudo da evolução, distribuição, composição e estrutura interna das populações humanas. A Demografia trabalha com dados pesquisados, especialmente pelos censos ou recenseamentos, tratando de questões como etnias, distribuição da população economicamente ativa pelos setores da economia, distribuição da população por sexo e idade, densidade demográfica, migrações, taxas de natalidade e mortalidade, entre outras. 
Densidade: Quantidade de elementos encontrados em uma unidade de medida de área ou volume, por exemplo, a quantidade de habitantes por Km² ou are, de indústrias, de empregos, de casas, etc. Em Química, a relação da massa pelo espaço ocupado. 

Densidade demográfica: O mesmo que população relativa, ou seja, a quantidade de habitantes dividida pela área ocupada (hab/Km²). 

Densidade populacional: É o número de habitantes por quilômetro quadrado. Calcula-se dividindo o número de habitantes pela área que ocupam e expressa-se em hab/Km2 
Depressão: Área ou porção do relevo situada abaixo do nível do mar, ou abaixo do nível das regiões que lhe estão próximas. (...) Depressão é, por conseguinte, uma forma de relevo que se apresenta e posição altimétrica mais baixa que as porções contíguas. Porção do relevo que, quando situada abaixo do nível do mar, denomina-se depressão absoluta, e quando situada abaixo de regiões circunvizinhas, denomina-se depressão relativa. Em Meteorologia, o termo é utilizado para designar áreas de baixa pressão atmosférica. 
Desenvolvimento humano sustentável: A razão de ser do desenvolvimento é o ser humano, que o gera. Por isso o desenvolvimento deve ter três atributos básicos: desenvolvimento das pessoas, aumentando suas oportunidades, capacidades, potencialidades e direitos de escolha; desenvolvimento para as pessoas, garantindo que seus resultados sejam apropriados eqüitativamente pela população; e desenvolvimento pelas pessoas, empoderando, isto é, alargando a parcela de poder dos indivíduos e comunidades humanas durante sua participação ativa na definição do processo de desenvolvimento do qual são sujeitos e beneficiários. E são duas as qualidades indissociáveis ao desenvolvimento: ser eqüitativo e sustentável. Ambas manifestam-se na forma como se dá sua construção e na distribuição de seus resultados, entre os membros das presentes e futuras gerações. Logo, a sustentabilidade do desenvolvimento é política, social, cultural, econômica e, não menos importante, ambiental – entendendo-se por ambiente os serviços e recursos naturais que dão suporte ao processo do desenvolvimento humano, no presente e no futuro. O processo de desenvolvimento que atenda estes atributos e tenha estas qualidades será denominado Desenvolvimento Humano Sustentável (DHS). 
Desenvolvimento regional: Incremento do desenvolvimento de uma região, dentro de um país. 
Desenvolvimento sustentado: Também denominado Desenvolvimento Sustentável, foi definido pela Comissão Brutland (ONU), no relatório "Nosso Futuro Comum", em 1987, como sendo o desenvolvimento social, econômico e cultural que atende às buscas do presente sem comprometer às necessidades das gerações futuras. Sem comprometer os ecossistemas e os recursos naturais disponíveis. Para os países pobres, conforme o relatório "Nossa Própria Agenda", da Comissão de Desenvolvimento e Meio Ambiente da América Latina e do Caribe (BID/PNUD-ONU), de 1990, o desenvolvimento sustentável é, antes de olhar o futuro, satisfazer às necessidades básicas da população, principalmente dos grupos de baixa renda, que chegam a mais de 75% no continente. 

Deserto:   Área ou região da superfície terrestre na qual o clima é extremamente seco e a umidade relativa do ar alcança níveis abaixo de 12%. Uma área desértica se caracteriza pela escassez ou ausência de vegetação, e é pouco propícia à vida animal; existem, porém, desertos menos secos, onde são encontrados animais como dromedários, antílopes, gazelas e aves corredoras. 
Desfiladeiro: Passagem muito estreita entre montanhas. O mesmo que garganta, passo estreito. 

Desmatamento (ou desflorestamento): Prática de corte, capina ou queimada, pelo uso do fogo ou produtos químicos, que leva à retirada da cobertura vegetal existente em determinada área, para fins de pecuária, agricultura ou expansão urbana. 
Despovoamento: Processo de esvaziamento demográfico, de diminuição da população relativa de uma determinada área, região, Estado, cidade, etc.

Determinismo naturalista: Corrente de pensamento que defende uma explicação natural paras os atos humanos. Segundo alguns deterministas, tanto a vocação industrial dos ingleses quanto a vocação agrária do Brasil, eram caminhos naturais.
Devoniano: Na escala geológica do tempo, diz-se de, ou o quarto período do Paleozóico, que ocorreu entre cerca de 400 a 345 milhões de anos atrás, após o Siluriano e antes do Carbonífero. Período em que na fauna surgem os braquiópodes, vermes, insetos e peixes. Na flora, ocorre a predominância de criptógamos vasculares. O devoniano é também conhecido como idade dos peixes, porque pela primeira vez, o registro fóssil mostra numerosos e variados peixes que representam um avanço evolutivo sobre os invertebrados.

Dia: Corresponde a uma volta completa da Terra em torno do próprio eixo. O dia Sideral dura 23 horas, 56 minutos e 4 segundos; o dia Solar dura 23 horas, 56 minutos e 12 segundos. Há portanto uma diferença de 44 segundos entre o dia Sideral e o dia Solar. Quanto maior for a latitude (distância do Equador) maiores serão as diferenças entre os dias mais longos e os mais curtos. A inclinação do eixo terrestre, assim como o movimento de translação é que provocam a variação na duração dos dias e das noites. O dia mais longo na latitude de 0o é de 12 horas e 5 minutos, enquanto que o mais curto na mesma latitude é de 11 horas e 55 minutos. O dia mais longo na latitude de 60o é de 18 horas e 45 minutos de duração, enquanto que o dia mais curto na mesma latitude é de 5 horas e 15 minutos de duração.
Divisor de água: Linha de separação que divide as águas que caem em bacias vizinhas. Geralmente, os divisores são formados pelas montanhas e serras. 

Drenagem: Absorção de água pela permeabilidade do solo e subsolo, ocorrendo especialmente em áreas banhadas por rios ou lagos. 

Dumping: Venda de produtos a preços mais baixos que os custos, com a finalidade de eliminar concorrentes e conquistar fatias maiores de mercado. No mercado externo, o dumping pode ser persistente quando há subsídios governamentais para incremento das exportações e as condições de mercados permitem uma discriminação de preços tal que a maior parte da lucratividade seja conseguida no mercado interno. 
Duna: Monte de areia formado pela ação dos ventos. Pode se formar nas regiões litorâneas originando-se do trabalho associado do mar e do vento, e pode se formar no interior dos continentes em áreas de pouca vegetação. 
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Eclipse: Passagem de um corpo celeste por trás de outro, vista por um observador situado na Terra. 

Ecologia: Disciplina científica batizada pelo biólogo alemão Ernst Haeckel (1834-1919), na obra Morfologia dos Organismos, de 1866, que tem como função estudar as relações de um organismo com seu ambiente orgânico e inorgânico. É a ciência que estuda as condições de existência dos organismos e as interações, de qualquer natureza, existente entre esses e seu meio. 

Ecossistema: Conjunto integrado de fatores físicos, químicos, ecológicos e bióticos que caracterizam um determinado lugar ou ambiente, estendendo-se por um determinado espaço de dimensões variáveis, podendo ser um microecossistema como um tronco de árvore podre e a comunidade ali existente, um meso ou um macroecossistema. Sistema aberto que inclui, em uma certa área, todos os fatores físicos e biológicos (elementos bióticos e abióticos) do ambiente e suas interações, o que resulta em uma diversidade biótica com estrutura trófica claramente definida e na troca de energia e matéria entre esses fatores. 
Efeito estufa: Mudança climática  provocada pela emissão de gases que permitem a passagem dos raios solares em direção à terra, mas impedem a passagem da radiação térmica dos raios emitidos pela superfície terrestre em direção ao espaço. Com isso, a temperatura média dos lugares aumenta. 
Efluente: Diz-se de algo que emana. Água usada e poluída descarregada por cidades ou indústrias. 

El Niño: Corrente oceânica quente originária da corrente quente equatorial, que, em cada sete de um período de quarenta anos, temporariamente desloca a corrente de Humboldt da costa peruana, ocorrendo quando os ventos de sudeste do oceano Pacífico perdem sua força; provoca, entre outros fenômenos, bruscas alterações climáticas no continente (como as violentas chuvas e conseqüentes inundações no sul do Brasil) e a queda da quantidade de plânctons relacionados com a corrente fria de Humboldt, ocasionando o decréscimo de peixes e a queda na produção da indústria pesqueira peruana e chilena. El Niño é um fenômeno atmosférico-oceânico caracterizado por um aquecimento anormal das águas superficiais no oceano Pacífico Tropical, e que pode afetar o clima regional e global, mudando os padrões de vento a nível mundial, e afetando assim, os regimes de chuva em regiões tropicais e de latitudes médias. Em condições normais, observam-se águas superficiais relativamente mais frias no Pacífico Equatorial Leste, junto à costa oeste da América do Sul, e relativamente mais aquecidas no Pacífico Equatorial Oeste, próximo à costa australiana e região da Indonésia. Os ventos alísios sopram de leste para oeste favorecendo a ressurgência próximo à costa oeste da América do Sul. As condições que indicam a presença do Fenômeno El Niño são o enfraquecimento dos ventos alísios e o aumento da Temperatura da Superfície do Mar (TSM) no Oceano Pacífico Equatorial Leste. Como conseqüência, ocorre uma diminuição das águas mais frias que afloram próximo à costa oeste da América do Sul. Fonte: O El Niño e Você - o fenômeno climático - Gilvan Sampaio de Oliveira
Editora Transtec - São José dos Campos (SP), março de 2001
Elementos do clima: São a temperatura, a precipitação, o vento(...). Estes elementos ajudam-nos a caracterizar o clima de uma região.. 
Elevação: Distância vertical ou inclinada entre níveis diferentes de alturas. Também significa subida, ascensão. 
Endemia: Termo utilizado para se referir a doenças que ocorrem de forma localizada em certas áreas ou populações. 
Endêmico:   Referente à endemia. 

Endógeno: Diz-se de fatores internos a um processo ou organismo. O contrário de exógeno. 

Energia eólica: Tipo de energia proveniente do vento; é irregular e ainda não foi possível se desenvolver um sistema de armazenamento em baterias. 
Energia nuclear (ou atômica): Energia liberada pelo núcleo atômico durante uma reação nuclear, na qual o número de massa e o número atômico modificam-se. 
Energia solar: Energia proveniente da radiação solar.

Enseada: Reentrância da costa bem aberta em direção ao mar, porém, com pequena penetração deste, ou em outras palavras, uma baía na qual aparecem dois promontórios distanciados um do outro. 

Entidades ambientalistas: Instituições e entidades não-governamentais voltadas para a defesa da fauna e da flora. 
Entorno: Área de extensão variável que circunda determinado lugar com seus elementos físicos e sociais. 
Epidemia: Termo utilizado para se referir a doenças que surgem de forma localizada em certas áreas ou populações e se propagam para outras áreas ou populações, adquirindo grandes proporções. 
Epidêmico: Referente à epidemia. 

Época:   Uma das divisões da escala geológica do tempo, subdividida em idades.

  
Equador: Círculo máximo da esfera terrestre, perpendicular ao eixo da Terra. Círculo máximo que divide a terra em dois hemisférios: Hemisfério Norte e Hemisfério Sul. Grande círculo imaginário traçado em volta da Terra no plano perpendicular ao eixo terrestre, a igual distância dos pólos norte e sul, dividindo portanto a Terra em hemisfério setentrional e hemisfério meridional. Todos os pontos da linha do equador apresentam latitude zero. 
Equatorial:   Pertencente ao Equador ou próximo dele.


Equinócio: Nos equinócios, a duração do dia e da noite em qualquer ponto da Terra que não nos polos é igual. Esta é a razão do nome, originário do latim aequinoctium (= dia igual a noite). 
Eras geológicas: Uma das divisões da escala geológica do tempo, subdividida em períodos, que mostra a cronologia dos principais acontecimentos da história geológica da Terra. 
Erosão: Desgaste de rochas e solos provocado pelos agentes naturais. Entre os vários tipos de erosão podemos destacar: erosão eólica, em que a ação do vento apresenta duas fases diferentes: a deflação, simples transporte de fragmentos soltos das rochas, e a corrosão, desgaste provocado nas rochas pelo atrito dos fragmentos transportados; erosão fluvial, trabalho executado pelas águas correntes; erosão glacial, provocada pelo deslizamento do gelo; erosão marinha, destruição ao longo da costa, causada pela ação das ondas. 
Escala: Sistema que estabelece relações de proporção, grandeza e variação de eventos de diversos tipos, podendo ser utilizado em instrumentos de medição. Ex.: escala térmica, utilizada em termômetros; escala cartográfica, utilizada na confecção de mapas; escala sísmica, para medir a intensidade de terremotos, etc.  Relação entre as dimensões representadas no mapa e as dimensões reais. Escala foi definida pela International Cartographic Association como sendo a razão entre a distância no mapa e a distância real que ela representa sobre o terreno. 
Escala cartográfica: Forma de apresentação da relação de proporção existente entre as distâncias reais e suas representações no papel, como as plantas ou mapas. As escalas cartográficas podem ser gráficas ou numéricas.  
Escala de área: a escala de área em um ponto é aquela relacionada a área unitária naquele ponto à área unitária na superfície curva da Terra.  
Escala do mapa: é a redução necessária para mostrar a representação da superfície da terra sobre um mapa. É a razão entre uma medida sobre o mapa e a equivalente medida sobre a superfície da Terra. Muitas vezes é expressa como uma fração representativa da distância, por exemplo, 1: 10.000 (uma unidade de distância no mapa representa 10.000 das mesmas unidades de distância sobre a Terra). A escala do mapa pode ser expressa como um padrão de equivalência usando unidades diferentes, por exemplo, 1cm = 1.000m. 

Escala geológica do tempo: Uma sistematização cronológica da história da formação da Terra, que tem como critério as informações reveladas pelo estudo das rochas. É organizada em intervalo de tempo — milhões de anos —, seguindo uma hierarquia a que correspondem eras, períodos, épocas e idades. 
Escala gráfica: Tipo de escala cartográfica, utilizada na elaboração de plantas, cartas e mapas, em que a relação entre as distâncias reais e as distâncias representadas no papel é dada por um segmento de reta em que uma unidade de medida na reta corresponde a uma determinada medida real, conforme a relação utilizada. 

Escala numérica:   Escala cartográfica utilizada na elaboração de plantas e mapas, em que a relação entre as distâncias reais e as distâncias representadas no papel é dada por números. Ex.: 1:10.000.000 (lê-se 1 por 10.000.000) significa que 1 cm no papel equivale a 10.000.000 de cm reais, ou seja, a 100 km. Podem-se calcular facilmente as distâncias reais a partir da distância do mapa, geralmente dada em centímetros, quando se sabe a escala numérica. Sendo D = Distância real; d = Distância no mapa e E = Denominador da Escala, temos: D = d x E, logo d = D/E e 1/E =d/D (lembrar de transformar quilômetros em centímetros e vice-versa).  
Escarpa (ou talude): Declive muito acentuado no relevo terrestre. 

Esfera armilar: Conjunto de círculos que representam o movimento dos planetas. A esfera armilar figura na bandeira portuguesa. 
Espectro eletromagnético: distribuição da radiação eletromagnética (gerada por ondas produzidas pela oscilação ou aceleração de uma carga elétrica) em um contínuo, que se estende desde ondas de freqüência extremamente alta ( e comprimento de onda curto) até as ondas de freqüência extremamente baixa ( e comprimento de onda longo). 

Esperança ou expectativa de vida: Duração média da vida humana. A esperança ou expectativa de vida é um dos mais importantes indicadores econômicos e sociais, variando por classe social, país, região e refletindo o nível de desenvolvimento de um país e sua população. 
Espigão: Denominação geralmente dada aos altos ou dorsos das terras, constituindo penhascos de arestas vivas ao longo das mesmas. É necessário destacar que, algumas vezes, os espigões não são formados de arestas vivas e sim de uma superfície plana, como  observados no Planalto Central, nos chapadões de Goiás, Mato Grosso, etc.  
Estatística: Ciência que tem como objeto o estudo da ocorrência de fenômenos aleatórios, para, pela observação de sua freqüência e usando métodos matemáticos da teoria das probabilidades, inferir suas conclusões para um universo maior de ocorrências. Também fornece métodos para organizar, resumir e comunicar dados. 
Este: Um dos pontos cardeais; o mesmo que leste, representado pela letra E ou L; o lado em que o Sol aparece; nascente, levante, oriente ou oriental. 
Estrela Polar: Estrela mais próxima do pólo norte pela qual se orientavam antigamente os marinheiros. 

Estrutura: Grupo de elementos ou partes independentes que atuam juntos, de modo irregular, assim, nos sistemas políticos, grupos de atores políticos que exercem funções como coletividades para o sistema político. Tais estruturas incluem instituições formais e informais, e subsistemas do sistema político. As próprias estruturas podem ser compostas de estruturas menores. Dicionário de Análise Política (Geoffrey K. Roberts; Ed. Civilização Brasileira; 1971; pág. 92). A Estrutura, que é todo sistema econômico, determina a Superestrutura; em contrapartida, a Superestrutura dá suporte político, ideológico, jurídico, religioso e administrativo, para que a Estrutura funcione. Alguns autores alegam que a Superestrutura interfere na Estrutura, alternando-a.
Estrutura geológica: Termo usado para referir-se à maneira como as rochas estão distribuídas na formação do relevo.  
Estuário: Forma de desaguadouro de um rio no oceano, oposto ao delta, que aparece geralmente constituído por vários braços, cujo exemplo clássico é o do rio Nilo, Mississipi, Ganges, etc. O estuário forma uma boca única e é, geralmente, batido por correntes marinhas e correntes de marés que impedem a acumulação de detritos, como ocorre nos deltas. Tipo de embocadura de rio que forma uma única saída, relativamente profunda e batida por correntes marinhas, dificultando a acumulação de sedimentos fluviais.  
Etnia: Grupo de indivíduos que partilham principalmente a mesma cultura e a mesma língua.  Grupo humano que se identifica e é identificado pelos demais como portador de uma cultura (língua, religião, costumes, etc.) e traços físicos e biológicos singulares. 
Etnologia: Disciplina da Antropologia voltada ao estudo analítico dos dados produzidos pela Etnografia, Sociologia, Arqueologia, História e demais ciências humanas, com o objetivo de interpretar a estrutura e o desenvolvimento das diferentes culturas, tomadas isoladamente ou em conjunto. 

Exército Industrial de Reserva: Expressão empregada por Marx para designar o conjunto dos trabalhadores desempregados. A esse mesmo contingente humano ele deu também a denominação de população relativa excedente. Marx analisou a existência do exército industrial de reserva como um fenômeno inerente à produção capitalista. O Exército Industrial de Reserva é essencial à produção capitalista, principalmente por regular os salários e a mais-valia. Dicionário de Economia (Paulo Sandroni; Ed. Best Seller; 1994; pág. 132)

Êxodo rural: Saída do meio rural de uma grande quantidade de pessoas. 
Explosão demográfica (ou populacional): Crescimento inusitado da população humana, decorrente da diminuição da mortalidade e acelerado no pós-guerra, principalmente devido aos progressos da medicina, do saneamento básico e das condições de vida. Embora as sociedades ao se desenvolverem tendam a uma menor taxa de natalidade, alcançam uma menor taxa de mortalidade infantil e geral e criam maior expectativa de vida, aumentando, em casos como o da população brasileira, a taxa de crescimento vegetativo ou natural. 
Extrativismo animal: Retirada de recursos do reino animal. Ex.: caça e pesca. 

Extrativismo mineral: Retirada de recursos do reino mineral. Todas as atividades mineradoras (ferro, ouro, manganês, etc.) são atividades de extrativismo mineral. 
Extrativismo vegetal: Retirada de recursos do reino vegetal. Retirada de árvores para aproveitamento da madeira, extração de látex de seringueiras, coleta de castanhas, etc.
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Falésia: Termo usado indistintamente para designar as formas de relevo litorâneo abruptas ou escarpadas ou, ainda, desnivelamento de igual aspecto no interior do continente. (...) No litoral brasileiro do Espírito Santo para o norte, temos por vezes, bons exemplos de falésias talhadas em terrenos argilosos da série das Barreiras. 

Fanerozóico: Na escala geológica do tempo, diz-se do, ou o conjunto de eras e períodos geológicos que limita o tempo representado pelos estratos rochosos com o aparecimento de sinais bem evidentes de vida. Abrange desde os tempos atuais até cerca de 600 milhões de anos atrás e inclui as eras Paleozóica, Mesozóica e Cenozóica e seus respectivos períodos. 

Fauna: Conjunto de animais que vivem em uma dada região. 

Federal: adj Relativo ao governo central de uma federação de estados que possuem governo autônomo. Ex.: governo federal, distrito federal. 

Flora: Conjunto das espécies vegetais que compreende a vegetação de uma determinada região. 

Floresta: Área de terra dominada por árvores, com mais de 3 m de altura, cujas copas se tocam, protegendo o solo do impacto direto do Sol, dos ventos e das chuvas. 

Floresta amazônica: Floresta equatorial, caracterizada pela existência de três tipos de mata: a mata continuamente alagada ou mata de igapó; a mata de várzea, periodicamente alagada; a mata de terra firme, nunca alagada. A floresta amazônica cobre uma área de aproximadamente 2.700.000 km² e abrange, além do Brasil, as Guianas, Venezuela, Colômbia, Peru, Equador e Bolívia. Calcula-se a existência de 50.000 diferentes espécies vegetais. 

Floresta boreal: Mata de folhagem persistente, presente em áreas de latitudes superiores a 50o e de invernos rigorosos. A vegetação característica é o pinheiro e o abeto. As sementes das coníferas têm a forma de um cone. Distribui-se pelo norte do Canadá, norte da Europa, Sibéria (taiga) e Nova Zelândia. 

Floresta equatorial: Floresta pluvial de grande porte com vários extratos, muito rica em espécies, com diversas combinações florísticas, situada via de regra entre 10o N e 10o S de latitude. Distribui-se por três domínios geográficos principais: guineano, amazônico e malásico. 

Floresta galeria: Formação arbórea que margeia ambos os lados de um rio, cuja folhagem pode se encontrar em arco sobre córregos estreitos formando uma espécie de "túnel". 

Floresta latifoliada: Floresta caracterizada pelas espécies vegetais de folhas largas e grandes. 

Floresta pluvial: Floresta cuja presença se relaciona com as chuvas abundantes de uma dada área; floresta equatorial como a Amazônia. 

Floresta temperada: Floresta encontrada em climas temperados, cuja facha vai do Trópico de Câncer ao Círculo Polar Ártico no Hemisfério Norte, e do Trópico de Capricórnio ao Círculo Polar Antártico no Hemisfério Sul. 

Fluvial: Relativo a, pertencente a um rio; que é encontrado em um rio; também aplicado à ação do fluxo de um rio, como a atividade de erosão. 

Formação étnica: Contribuição ou presença de diferentes etnias na composição de um povo ou população. Os índios (e suas variadas nações), brancos (principalmente os portugueses), negros (principalmente bantos e sudaneses) e a miscigenação daí resultante estão na base da formação étnica da população brasileira até o final do século XIX e início do século XX, quando as correntes imigratórias — italianos, espanhóis, alemães, árabes, japoneses, entre outros — se intensificaram, trazendo novas contribuições étnicas. 

Fóssil: Resto ou vestígio de seres orgânicos (vegetais e animais) que deixaram suas pegadas na rocha da crosta terrestre. (...) Graças aos fósseis podemos identificar, por exemplo, a idade de um terreno na América do Sul (...) e dizer qual a sua posição geológica. 

Foz (ou desembocadura): Ponto em que um rio deságua.

Fronteira: Limite que separa dois países ou duas regiões.
 Fronteira convencional: Limite entre estados estabelecido através de negociações. 

Fronteira natural: Limite entre estados formados por elementos naturais (rios, montes, lagos). 

Fuso horário: Convenção internacional que, tendo como ponto de partida o meridiano de Greenwich ou principal, divide o globo terrestre em 24 fusos horários, cada um deles medindo 15º. Assim, a Terra, ao girar sobre seu eixo, determina horas diferentes para as várias regiões do globo, que variam conforme a longitude. 

G


 Geocentrismo: Teoria astronômica segundo a qual a Terra seria o centro do universo. Essa teoria foi proposta por Ptolomeu no século II d.C. e vigorou até o século XVI, quando foi superada pelo heliocentrismo. 

Geodésia: é a ciência que procura definir e situar as características naturais e físicas de grandes proporções da superfície terrestre. Ciência que se ocupa do estudo do tamanho e da forma da Terra (geóide), por meio de medições como triangulação, nivelamento e observações gravimétricas. 

Geografia: De acordo com Pierre George, geógrafo francês, "A Geografia, definida como "ciência humana", tem por objeto o estudo global e diferencial de tudo que condiciona e interessa à vida das diversas coletividades humanas que constituem a população do globo". A Geografia em tempos passados limitava-se à "descrição da Terra", e só recentemente, no século XIX, tornou-se uma ciência, o que vale dizer, passou a ter um caráter analítico e interpretativo. A Ciência Geográfica encontra na interdisciplinaridade, no estudo com as ciências afins, isto é, as Ciências Físicas Naturais e as Ciências Humanas e Sociais, subsídios para descrever e explicar os fatos que ocorrem no espaço geográfico. Dessa forma, encontramos na Ciência Geográfica, considerada "ciência de síntese", divisões, subdivisões e ramos intermediários. Para fins didáticos, temos: Cartografia, Topografia, Biogeografia, Geomorfologia, Recursos Naturais, Ecologia, Geografia da População, Geopolítica, Geografia Urbana, Geografia Econômica, Geografia Agrária, Geografia das Indústrias, Geografia do Comércio, Geografia dos Transportes, Geografia da Circulação, Geografia da Energia, entre outras. 

Geóide: Superfície equipotencial do campo gravimétrico da Terra, que coincide com o nível médio dos mares e que se estende por todos os continentes, sem interrupção. A direção da gravidade é perpendicular ao geóide em qualquer ponto. O geóide é a superfície de referência para as observações astronômicas e geodésicas. 

Geologia: Ciência que estuda a estrutura e evolução física da Terra. Divide-se em: Geologia Física, Geologia Histórica, Geologia Econômica, Geologia Interplanetária, etc.

Geomorfologia: Ciência que se dedica ao estudo das atuais formas de relevo, investigando sua origem e evolução. Conforme Christofoletti: "A Geomorfologia é a ciência que estuda as formas do relevo. As formas representam a expressão espacial de uma superfície, compondo as diferentes configurações da paisagem morfológica". 

Geopolítica: Estudo das relações de poder entre as nações e seus condicionamentos geográficos. Inicialmente o termo foi aplicado às concepções do geógrafo e biólogo alemão Friedrich Ratzel (1844-1904), que tentou explicar o poderio e a decadência das nações pela teoria do determinismo geográfico (geodeterminismo), tese que foi posteriormente retomada, nas primeiras décadas do século XX, pelo geógrafo inglês Halford Mackinder (1861-1947), que afirmava a existência de uma luta internacional pela sobrevivência, em que o controle das áreas interioranas das grandes massas de terra (principalmente da Eurásia) era fundamental. Nessa linha de análise foi desenvolvida a tese do "espaço vital", por Karl Haushofer (1869-1946), militar alemão, cuja teoria influenciou e foi aproveitada por Adolf Hitler e seus aliados para justificar o expansionismo dos países do Eixo (Alemanha, Itália e Japão). 

Globalização: "Processo acentuado nas últimas décadas do século pela aceleração e padronização dos meios técnicos, a instantaneidade da informação e da comunicação e a mundialização da economia, e que promove a reorganização e reestruturação dos espaços nacionais e regionais, em escala mundial, a partir do controle e regulamentação dos centros hegemônicos. Para Milton Santos, essa globalização cria, como nunca ocorreu no passado, um meio técnico científico e informacional em contraposição ao meio natural; promove a transformação dos territórios nacionais em espaços nacionais da economia internacional; intensifica a especialização e a divisão social e territorial do trabalho; concentra e aumenta a produção em unidades menores, entre outros aspectos. O enfraquecimento dos Estado nacionais e o acirramento da tensão entre o local e o global, com o avanço da globalização, também é apontado pelo autor citado." Em Dicionário de Geografia Melhoramentos. 

Globo: Corpo esférico, como também a Terra, podendo esta ser representada por um modelo esférico chamado globo terrestre. O firmamento também pode ser representado por um modelo de globo celestial. Quando o globo terrestre é representado em uma superfície plana (uma folha de papel) é chamado de planisfério. 

Globo terrestre: Esfera sobre a qual é desenhado um mapa da Terra. 

GMT: Abreviação inglesa de Greenwich Mean Time, hora local do meridiano de Greenwich — meridiano-origem ou o meridiano 0º de longitude, que passa pelo Observatório Real de Greenwich —, assumida como horário padrão internacional e conhecida em português como Hora do meridiano de Greenwich ou simplesmente "Hora de Londres". 

Golfo: Grande enseada em que o mar penetra profundamente na costa, maior e mais fechada que uma baía, podendo inclusive conter várias baías. 

Grau geotérmico: profundidade vertical a partir da superfície da Terra para o seu interior para que haja o aumento de 1º centígrado de temperatura. A distância média é de 30 metros, mas há variações. 

Greenwich: Nome da cidade inglesa que marca a longitude zero, ou seja, o meridiano-origem ou meridiano principal, conforme ficou estabelecido desde 1883. 
Grilagem: Apropriação ilícita de terras por meio da expulsão de seus proprietários, posseiros ou índios. Também denomina a legalização do domínio da terra através de documento falso. 

Grupo dos 7 (G7) : Denominação dada aos países mais industrializados do mundo: Grã-Bretanha, Japão, Alemanha, França, Itália, Canadá e Estados Unidos da América. A Rússia às vezes é incluída no grupo em notícias de jornais. 

Grupo dos 77: Denominação dada ao grupo de países em desenvolvimento (ou menos industrializados) criado em 1964, mas atualmente seus membros somam 133. É a maior coalização de países do "Terceiro Mundo" nas Nações Unidas e busca promover os interesses econômicos coletivos, além das questões ambientais.
Gruta: Caverna natural ou artificial.

Guerra: Luta armada entre sociedade políticas visando uma das partes a impor à outra suas pretensões.Uma diferença fundamental entre os conceitos de guerra e guerrilha é que a primeira se caracteriza por tropas regulares de combate além de seu caráter institucional; já a guerrilha tem o caráter da ilegalidade (clandestinidade). Em alguns momentos, a guerrilha chega a ser confundida até com terrorismo; é o que ocorre atualmente no Iraque, onde os insurgentes são considerados por alguns setores da mídia como terroristas, enquanto que outros, simplesmente os tratam como guerrilheiros. 

Dicionário de Política (Editor T. A. Queiroz; SP 1998, pág. 255 – José Pedro Galvão de Souza, Clóvis Lema Garcia, José Fraga Teixeira de Carvalho).

Guerrilha: Empreendimento armado de grupos irregulares, cuja atuação se desenvolve por ataques que combinam mobilidade, surpresa, emboscada e rapidez. É tão antiga quanto a guerra e em geral, organiza-se quando é necessário enfrentar forças militares mais poderosas. Dicionário de Política (Editor T. A. Queiroz; SP 1998, pág. 259; José Pedro Galvão de Souza, Clóvis Lema Garcia, José Fraga Teixeira de Carvalho; pág. 259).
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Habitat: Área em que vive um organismo e que lhe garante relativas condições favoráveis  de existência. 
Hachura: Pequenas linhas desenhadas num mapa cujos ângulos que separam áreas distintas de acordo com a indicação do gradiente. Quanto mais aproximadas estão as linhas umas das outras, mais inclinada a encosta ou vertente. 
Hectare: 10.000 metros quadrados (ou 2.471 acres). 

Hegemonia: Predominância, preponderância de um grupo, classe social, povo, nação no campo político, militar, econômico, cultural, etc. sobre outros grupos, classes, povos e nações. Dicionário de Geografia (Ed. Melhoramentos; Gilberto Giovannetti e Madalena Lacerda)

Hemisfério: Cada uma das metades do globo terrestre. Há o hemisfério Norte e o hemisfério Sul; à linha imaginária de separação entre os dois chama-se equador. 
Hidrosfera : A esfera das águas - rios, lagos e mares - que formam uma ccamada descontínua sobre a superfície da Terra. 
Holding: "Empresa que mantém o controle sobre outras (as subsidiárias) pela posse majoritária das ações. Em geral, a holding não produz nada, destinando-se apenas em centralizar o controle sobre um complexo de empresas." (Dicionário  de Economia. Paulo Sandroni -org. p. 143. 

Homestead (Act): O Homestead Act de 1862 nos Estados Unidos na América do Norte garantiu um pedaço de terra suficiente para sustentar uma família: 65 hectares no Meio Oeste  até 260 hectares no Oeste semi-árido. 

Huerta: termo espanhol que designa uma parcela de terra cultivada e irrigada na costa leste da Espanha. 

Húmus: Material de origem vegetal ou animal encontrado no solo, ou seja, é a matéria orgânica decomposta que é um dos elementos de define a sua fertilidade. 

Hectare: Unidade de medida agrária equivalente a cem ares. Um hectare (ha) é igual a 10.000 m². 
Heliocentrismo: Teoria desenvolvida em 1543 pelo astrônomo polonês Nicolau Copérnico (1474-1543), publicada em 1548, e defendida por Galileu e Kepler, sobre o Sistema Solar, pela qual o Sol é o centro do sistema do qual a Terra é um dos planetas. Estas idéias contraditavam a concepção aceita até então de que a Terra seria o centro do Universo (geocentrismo). Galileu Galilei, físico e matemático italiano, foi submetido a um processo dirigido pelo tribunal eclesiástico da Igreja Católica Apostólica Romana, conhecido pelo nome de Inquisição, por defender essa teoria (e aprofundá-la com a descoberta do movimento de rotação da Terra), sendo forçado, para sobreviver, a abdicar publicamente de suas convicções. 

Hemisfério: sm Denominação de cada uma das metades em que a Terra é imaginariamente dividida, pela linha que corta o equador, ou, as metades divididas pelo meridiano de Greenwich. A Terra é então dividida, no sentido latitudinal, em hemisfério norte ou boreal e hemisfério sul ou austral; e, no sentido longitudinal, em hemisfério leste ou oriental e hemisfério oeste ou ocidental. 

Hemisfério leste: Também chamado hemisfério oriental, é a metade da Terra a leste do meridiano de Greenwich. 

Hemisfério meridional: O mesmo que hemisfério sul. 

Hemisfério norte: Também chamado hemisfério setentrional ou Boreal, é a metade da Terra ao norte da linha do equador. 

Hemisfério ocidental: O mesmo que hemisfério oeste. 

Hemisfério oeste: Também chamado hemisfério ocidental, é a metade da Terra a oeste do meridiano de Greenwich. 

Hemisfério oriental: O mesmo que hemisfério leste. 

Hemisfério setentrional: O mesmo que hemisfério norte. 

Hemisfério sul: Também chamado hemisfério meridional ou austral, é a metade da Terra ao sul da linha do equador. 

Heterogêneo: Que possui características e propriedades diversas, não semelhantes, em sua composição. O oposto a homogêneo. 

Hidrelétrica: O mesmo que usina hidrelétrica; conjunto de obras e instalações, como turbinas e barragens, voltadas ao aproveitamento da força das águas para produção de energia elétrica. 

Hidrografia: Representação das águas continentais e oceânicas do globo terrestre. 

Hidrovia: Cursos ou canais fluviais que são utilizados regularmente para navegação, transportando cargas e passageiros. 

Hierarquia: Grau ou nível de importância em uma cadeia ou rede de eventos, cargos, etc.

Hinterlândia: Território localizado no interior, por trás de uma costa marítima ou um rio. 

Hipsometria: Estudo que trata da medição das altitudes. 

Holoceno: Na escala geológica do tempo, diz-se da ou a época mais recente e atual do período Quaternário, da era Cenozóica, com duração de cerca de 12.000 anos. Aquela em que as geleiras se restringem às regiões polares e ocorre o desenvolvimento e expansão da civilização humana. 

Homogêneo: Possui as mesmas características e propriedades em toda a composição. É o oposto de heterogêneo.  Um exemplo pratico de homogeneidade são as florestas plantadas de eucalipto.

Hora: Divisão do tempo que equivale a 1/24 de um dia solar, correspondendo ao tempo de deslocamento de 15° no movimento de rotação da Terra. 
Horizonte: Limite alcançado pela vista do observador. 

I

Icebergs: Blocos de gelo oriundos dos continentes glaciais (geleiras continentais). Estas massas de gelo flutuante são carregadas pelas correntes marinhas e constituem grandes perigos à navegação. A parte que fica emersa corresponde  a uma pequena fração, apenas 1/10 do seu total. 
IDH: Índice de Desenvolvimento Humano. Índice que mede o desenvolvimento dos países levando em consideração fatores como a distribuição da renda, de saúde (taxas de mortalidade infantil e adulta) educação (taxas de alfabetização), desigualdades de oportunidades entre homens e mulheres, sistemas de governo, dentre outras. 
Ilha: Porções relativamente pequenas de terras emersas circundadas de água doce ou salgada. 
Imigração: Entrada de pessoas num país, vindas de outro, para aí viverem e trabalharem. 

Imperialismo: ocorre quando os Estados mais ricos, mais poderosos, expandem suas áreas de influencia econômica (e também militar, cultural e política) sobre os territórios dos outros, alem de suas fronteiras políticas. É o domínio dos grandes monopólios industriais e financeiros sobre o mundo. Embora muitos costumem ver os monopólios como uma aberração, eles constituem, na verdade, uma conseqüência natural do capitalismo. O imperialismo é uma fase específica do desenvolvimento do capitalismo, resultante do próprio caráter concorrencial desse modo de produção, hoje o único existente.
Indústria: Conjunto de atividades que transformam as matérias-primas em produtos acabados e/ou semi-acabados. 
Industrialização: Desenvolvimento econômico que tem por base a proteção às indústrias existentes e a criação de novas indústrias. Atividade econômica que consiste em mobilizar capital, máquinas e trabalho para transformar a matéria-prima em produtos acabados, em grandes quantidades. 
Intemperismo: Conjunto de processos mecânicos e químicos e biológicos que ocasionam a desintegração e decomposição das rochas. O uso do termo tem sido combatido por alguns autores que preferem o termo meteorização (equivalente ao Weathering em inglês). O intemperismo físico é caracterizado pela desagregação da rocha pela alternância de temperaturas altas e baixas, "quebrando-a". Já o químico é fruto das reações químicas entre os elementos da água e dos fungos e liquens que penetram nos poros das rochas. 
Isolinha: Linha que une pontos onde ocorrem fenômenos semelhantes e na mesma medida.  Ex: Isotermas - linhas que unem pontos de temperatura semelhante. 
Istmo:   Estreita faixa de terra situada entre dois mares, correspondendo, de modo geral, a uma zona onde se verificou um afundamento do solo, ou ao contrário, uma invasão do mar. O trabalho de rasgamento de um braço de terra desse tipo – construção de um canal pelo homem, pode fazer com que grande economia de tempo seja conseguida pelos navios, ex: canal de Suez, Panamá, etc. 
Idade: Duração de tempo da existência de um ser ou objeto. Na história da Terra é uma subdivisão das épocas, quando já existia o homem, baseada em critérios culturais, como por exemplo, a Idade da Pedra Polida (neolítico) ou Idade da Pedra Lascada (paleolítico). 

Igarapé: Braço de rio muito estreito, em geral navegável por pequenas embarcações. Termo usado regionalmente na Amazônia. 

Ilha: Porção de terra inteiramente cercada de água. Podem ser de pequenas ou grandes dimensões, existindo em rios, lagos, mares ou oceanos. 
Indicadores sociais e econômicos: O mesmo que indicadores socioeconômicos. São indicadores elaborados pelos estudiosos para tentar medir o nível de desenvolvimento social e econômico das populações: PIB; renda per capita; taxas de escolaridade, de mortalidade e mortalidade infantil, de natalidade; indicadores de moradia e saúde; distribuição de renda; etc.
Índice: Indexador; indicador de medida de algum fato ou fenômeno. 

Infra-estrutura: Estrutura básica e essencial para o desenvolvimento industrial e urbano, como o fornecimento de energia elétrica e rede de água, vias de circulação e acesso para o transporte de pessoas, matérias-primas e mercadorias (rodovias, ferrovias, portos, aeroportos), comunicações, saneamento básico, sistemas de drenagem e escoamento de águas servidas, além das chamadas indústrias de base (extração de ferro, carvão, petróleo, siderúrgicas, refinarias de petróleo). Na concepção marxista, o termo é empregado para designar a base material da sociedade, seu modo e relações de produção, precedendo, determinando e interagindo com a superestrutura da sociedade. 

 Insular: Referente a ilhas. Ex: América Central Insular, países centro-americanos que são ilhas, como Cuba. Habitante ou nativo de uma ilha. 

Intemperismo: Processo em que a ação de agentes atmosféricos e biológicos provocam alterações químicas e físicas nos minerais e rochas, decompondo-os e/ou desintegrando-os. 

Interpolação - a estimativa dos valores "z" de uma superfície amostrada por pontos baseado-se no conhecimento dos valores de z na vizinhança. 

Intertropical: Relativo ou pertencente à região compreendida entre dois trópicos. 

Inverno: Uma das quatro estações do ano, a mais fria delas, em contraposição ao verão, a mais quente. Ocorre nos meses de dezembro, janeiro e fevereiro (de 22 de dezembro a 20 de março) no hemisfério norte e, no hemisfério sul, nos meses de junho, julho e agosto (de 22 de junho a 21 de setembro) — entre o solstício de inverno e o equinócio de primavera. A queda brusca de temperatura é mais acentuada nas médias e altas latitudes. 
Irradiação: Exposição à radiação; quantidade de radiação por uma unidade de área da superfície que a recebe. 

ISO: (ingl.) sf Sigla da International Organization for Standardization (Organização Internacional de Normatização), que regulamenta normas de qualidade. Elemento grego de composição que indica igualdade, utilizado como prefixo de vários termos geográficos e de outras ciências, como isóbaras, isomórficas, isoietas, etc. 

Isóbara: Linha que, num mapa, liga os pontos que apresentam os mesmos valores de pressão atmosférica. 

Isoieta: Linha que, num mapa, liga os pontos que apresentam a mesma quantidade de chuva. 

Isolinha:   uma linha sobre uma superfície que liga pontos de mesmo valor igual. 

Isometria: Igualdade de medidas. 
Isomórfico: De iso (igual) + morfa (forma), ou seja, de elementos que apresentam formas semelhantes. 

Isoterma: Linhas que, num mapa, ligam os pontos que apresentam a mesma temperatura. 

Istmo: Estreita faixa de terra que liga uma península a um continente. 
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 Jazida: sf Depósito natural de substâncias minerais ou fósseis, encontradas na superfície ou no interior da Terra. Uma jazida mineral tem um grande valor econômico e se constitui na riqueza mineral de uma região. 

Jurássico: adj sm Na escala geológica do tempo,diz-se do, ou o período médio do Mesozóico (era), com duração presumível entre 190 e 135 milhões de anos atrás. Aquele em que na fauna ocorre o aparecimento de animais de transição entre reptis e aves (arqueopterix). 

Jusante: sf Curso de um rio voltado em direção à foz, tendo por base um ponto de referência situado ao longo do curso inferior.

K
Kibutz: Forma de estabelecimento rural coletivo em Israel que pode ser agrícola ou de manufaturas onde a propriedade dos meios de produção são coletivos. 

L

Lago: Acidente geográfico onde uma porção de água ocupa uma depressão do terreno, não havendo um critério fixo para tal denominação em relação ao seu tamanho. Pequenos lagos são denominados de lagoas ou ainda de lagunas.  Termo genérico aplicado a uma porção de água que ocupa uma depressão da superfície terrestre, podendo ocupar uma grande extensão, sendo, porém, a maior parte de pequena extensão. Não existem critérios precisos para se diferenciar os lagos de lagoas, e alguns lagos muito extensos são chamados de mares (como o mar Cáspio e o mar Aral). Alguns lagos de pequena extensão são chamados de lagoas e, em alguns casos, de lagunas.

Lagoa costeira: Porção de água localizada em áreas litorâneas, às vezes é formada pela barragem de uma restinga composta por cordões de areia isolando as reentrâncias do litoral.  Porção de água localizada em áreas litorâneas, às vezes formadas pela barragem de uma restinga. 

Lagoa de inundação: sf Lagoa que se forma paralela a um rio, depois de passado o período de inundação. 

Lagoa dos Patos: A maior do Brasil e a segunda da América do Sul, localizada na costa SE do Rio Grande do Sul, com 280 km de comprimento e 60 km de largura. Liga-se com a lagoa Mirim pelo canal de São Gonçalo e pela barra do rio Grande, comunica-se com Atlântico e recebe as águas dos rios Camaquã, Caí e Jacuí, entre outros. 

Laguna: Porção de água salgada, relativamente rasa, parcialmente separada do mar por uma barreira natural, como por exemplo, recifes, na qual existem aberturas que se comunicam com o mar.

 Laguna: Porção de água salgada relativamente rasa, parcialmente separada do mar por uma barreira natural. 

La Nina: La Niña representa um fenômeno oceânico-atmosférico com características opostas ao EL Niño, e que se caracteriza por um esfriamento anormal nas águas superficiais do Oceano Pacífico Tropical. Alguns dos impactos de La Niña tendem a ser opostos aos de El Niño, mas nem sempre uma região afetada pelo El Niño apresenta impactos significativos no tempo e clima devido à La Niña. Em condições normais, observam-se águas superficiais relativamente mais frias no Pacífico Equatorial Leste, junto à costa oeste da América do Sul, e relativamente mais aquecidas no Pacífico Equatorial Oeste, próximo à costa australiana e região da Indonésia. Os ventos alísios sopram de leste para oeste favorecendo a ressurgência próximo à costa oeste da América do Sul. As condições que indicam a presença do Fenômeno La Niña estão associadas à intensificação dos ventos alísios e ao declínio da Temperatura da Superfície do Mar (TSM) no Pacífico Equatorial Leste. As águas adjacentes à costa oeste da América do Sul tornam-se ainda mais frias devido à intensificação do movimento de ressurgência. Fonte: O El Niño e Você - o fenômeno climático - Gilvan Sampaio de Oliveira
Editora Transtec - São José dos Campos (SP), março de 2001.
Latifúndio: Tipo de grande propriedade rural caracterizada pela existência de vasta área inculta ou cultivada com tecnologia primitiva e baixo investimento de capital.

Latifundiário: Proprietário de grandes extensões de terra. 

Latitude: Distância medida em graus, de um ponto qualquer da superfície da Terra ao equador. A latitude varia de Zero a 90º, ao norte e identicamente ao sul do equador. 

Latitudinal: Relativo à latitude, o termo é utilizado quando se pretende referir às distancias ou sentido latitudinais, ou seja, às distancias no sentido norte—sul (e vice-versa) da Terra, abrangendo um intervalo em graus de diferentes latitudes. 

Latossolo: Solo de coloração vermelha, alaranjada ou amarelada, muito profundo (acima de 2 m de profundidade), friável (de fácil desagregação), bastante poroso, de textura variável. Contém elevados teores de óxido de ferro e alumínio. Suas características morfológicas principais são: a grande profundidade, porosidade e pequena diferenciação entre os horizontes do solo. Formado em ambientes com intensa luminosidade e calor, é, por isso, encontrado nas regiões de clima tropical úmido. Solo bastante envelhecido, estável e submetido a intemperismo, que o pauperiza em nutrientes necessários aos vegetais. A exceção é encontrada nos latossolo roxo, conhecido como terra roxa, encontrado nos Estados de São Paulo e Paraná, desenvolvido de rochas-mães como basalto e diabásios, que são muito ricos quimicamente e de alta fertilidade, preferidos para o cultivo de lavouras como café, cana, algodão e soja. Os demais.

Lava: Substância pastosa (magma) que chega à superfície através das erupções vulcânicas e, em contato com o ar frio, torna-se sólida. 

Legenda: Conjunto de sinais convencionais, que nos ajudam a ler e interpretar um mapa. 

Légua: Medida de comprimento igual a 6 quilômetros ou 6.000 metros. 

Leito fluvial: Superfície banhada pelas águas de um rio. 

Lençol freático: Lençol subterrâneo de água encontrado um pouco abaixo da superfície. 

Leste: Um dos pontos cardeais, o mesmo que oriente, nascente ou levante. 

Linhas de Distorção Zero (LDZ's): são linhas na projeção cartográfica ao longo das quais a escala principal é conservada e as quais correspondem a certos arcos de círculo máximo ou de círculo mínimo na esfera. 

Litoral: Extensão ao longo da costa, de mares, lagos ou rios. 

Lixiviação: Fenômeno observado nas regiões de clima muito úmido, em que a quantidade de água que chega ao solo é maior que a água evaporada. Em regiões de clima árido, o processo é inverso, isto é, através da evaporação, as águas ascendem do lençol freático, trazendo sais para a superfície e dando origem a solos salinos (ou halomorfos). No primeiro caso, os solos são ácidos e quimicamente pobres, ao passo que, no segundo caso, os solos são alcalinos e quimicamente ricos.

Local: Sítio, lugar, uma determinada área. 

Localização: Posição, local onde determinado elemento está situado. Para Milton Santos, não se deve confundir lugar e localização, pois "o lugar pode ser o mesmo, as localizações mudam. O lugar é o objeto ou conjunto de objetos. A localização é um feixe de forças sociais se exercendo em um lugar". 

Longitude: Localização, em relação ao Meridiano Principal, de um dado ponto na superfície da Terra. Tal como a latitude, é medida em graus –  o Meridiano Principal, em Greenwich, corresponde a zero grau de longitude. Sua representação é feita em linhas verticais que cruzam a Terra do Pólo Norte ao Pólo Sul. A distância entre as linhas de longitude é maior no equador e menor latitudes mais altas. As Zonas de tempo são relacionadas à longitude (15 graus para cada uma das 24 horas. Distância medida em graus de um ponto qualquer da superfície da Terra ao meridiano de Greenwich ou meridiano principal (também chamado de meridiano de origem). A longitude é medida de 0 a 180º a leste e oeste do meridiano de Greenwich. 

Longitudinal: Relativo à longitude, o termo é utilizado quando se pretende referir às distâncias ou sentido longitudinais, ou seja, às distâncias no sentido leste—oeste (e vice-versa) da Terra, abrangendo um intervalo em graus de diferentes longitudes. 
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.Maciço: Grande conjunto de rochas magmáticas ou metamórficas. Ex: maciço de Itatiaia, localizado ao norte da cidade de Resende (RJ), nos limites entre o sudeste do Estado de Minas Gerais e o nordeste do Estado de São Paulo.  Termo descritivo, usado em geografia para as áreas montanhosas que já foram, parcialmente, erodidas, ex: maciço armoricano (Bretanha), maciço guiano, maciço brasileiro etc. 
Macro: Elemento de composição de origem grega que se refere a algo grande, ou a uma abordagem em escala maior, ou seja, que abrange extensas partes de um fenômeno. O oposto de micro. 

Macroclima: Conjunto de características climáticas gerais de uma extensa área, em contraposição ao microclima, que se refere a características particulares de ocorrências climáticas dentro de um macroclima. 

Macrorregião: Região extensa com características naturais gerais mais ou menos homogêneas, em contraposição à microrregião. Ex.: Região Norte ou Sudeste do Brasil. 
Manancial: Fonte perene de água, nascente d'água, olho-d'água. 
Manejo do solo: Hábitos e práticas de uso, principalmente agrícola, do solo. O correto manejo do solo, como o cultivo em curvas de nível, a escolha de espécies adequadas a cada tipo de solo, a irrigação, o uso orientado de fertilizantes, etc. evitam o empobrecimento do solo, sua erosão e promovem maior produtividade agrícola. 
Mangue: Planícies costeiras, sujeitas à inundações da maré, em geral constituídas de lamas de depósitos recentes, recobertas por vegetação halófila (resistente ao sal). Os mangues ou manguezais formam a base da cadeia alimentar de peixes, crustáceos, moluscos e algas, entre outros.. 

Manufatura: Tipo de indústria manual executada em grandes unidades de produção e em que existe já alguma divisão do trabalho. 
Mão-de-obra: Tradicionalmente, o termo designa o trabalho manual empregado na produção industrial e na construção civil, ou seja, o fator trabalho diretamente ligado à produção de bens. Atualmente é mais difícil uma classificação rígida do trabalho com base apenas na relação direta com o processo produtivo e ao local de trabalho. 

Mar: Parte dos oceanos que se caracteriza pela forma particular de suas costas, pelo tamanho e modelo do relevo. 

 Mar aberto (ou costeiro): Aquele que apresenta intensa comunicação com os oceanos, tais como o mar do Norte, o mar da China, o mar do Japão e o mar ou Golfo do México. 

Mar fechado ou isolado: Aquele que não se comunica com os oceanos ou com outros mares. Por esta razão, sofre influências da área continental onde se encontra. Ex.: o mar Morto, que se localiza numa região desértica, apresentando intensa evaporação e muita salinidade; o mar Cáspio, que absorve considerável volume de água doce de vários rios, entre outros o Volga, o Ural e o Kuma. 

Mar interior (ou continental): Mar que se localiza no interior dos continentes, comunicando-se com os oceanos pelos estreitos ou canais. Ex: o mar Mediterrâneo, que se comunica com o Atlântico através do estreito de Gibraltar; o mar Vermelho, que se comunica com o Índico através do estreito de Bad-el-Mandeb; o mar Negro, que se comunica com o Mediterrâneo através dos estreitos de Bósforo e Dardanelos. 

Mar territorial: Faixa costeira relativamente próxima ao litoral de determinado país, sobre a qual este exerce soberania. 

Maré: Movimento de elevação (preamar) e abaixamento (baixamar) periódico das águas nos oceanos e grandes lagos, resultante da atração gravitacional da Lua e do Sol sobre a Terra. Esses movimentos são registrados em uma "tábua de marés". 

Marinho: Relativo a, pertencente a, encontrado no mar; o termo é também relacionado à embarcação e navegação marítima. O mesmo que marítimo. 

Mata atlântica (ou floresta latifoliada tropical): Nome popularmente empregado à Floresta Atlântica. Com grande teor de umidade, ocupa as escarpas voltadas para o mar na porção leste brasileira. Originalmente, a mata atlântica cobria uma área que se estendia do litoral do Rio Grande do Sul ao litoral do Rio Grande do Norte. Contudo, sua devastação teve início no período da conquista das terras brasileiras pelos colonizadores, persistindo até os dias atuais. As espécies vegetais se caracterizam pela presença do pau-brasil (em extinção), jacarandá, cedro, jatobá, canela, jequitibá, entre outras. 

Mata dos cocais: O próprio nome já indica que as palmeiras são a característica principal, e também as ervas rasteiras. Região da flora extra-amazônica constituída por grandes áreas nos estados do Maranhão e Piauí, cobertos de babaçu, carnaúbas, buritis etc. 

Mata dos pinhais ou floresta de araucárias: Floresta subtropical onde predomina o pinheiro (Araucaria angustifolia), aparecendo também outras espécies como a canela, o cedro, a caviúna, a imbuia, a erva-mate, o ipê, etc. É uma faixa comumente tratada como área fitogeográfica independente. O pinheiro é árvore de grande valor comercial formando florestas puras, ou homogênias, naturais. 

Material particulado: Material sólido de pequeno tamanho em suspensão no ar atmosférico. Esse material costuma ser chamado também de Aerossóis.

Matéria-prima: Substâncias naturais (madeira, minérios, etc.) que o trabalho do homem transforma noutros produtos ou objetos.  Produto extraído da Natureza ou obtido nas indústrias pesadas e que, após um processo de transformação, satisfaz diretamente as necessidades do homem. 

Meandro: Curva ou desvio de um rio. Sinuosidades descritas pelos rios, formando, por vezes, amplos semicírculos, em zonas de terrenos planos, sendo então, chamados de meandros divagantes. 

Mediana: Termo utilizado em Estatística para designar o ponto médio de uma distribuição de dados, onde se situa o maior número de ocorrências, em um determinado número de eventos. 

Meio ambiente: Conjunto dos fatores que envolvem um ecossistema, inclusive os socioeconômicos, afetando a vida dos organismos e a qualidade de vida dos seres humanos.  

Meridiano: Círculos imaginários que unem o pólo norte ao pólo sul; a partir do meridiano de origem ou principal (0º, chamado de meridiano de Greenwich), afastam-se deste até 180º no hemisfério oeste e 180º no hemisfério leste, totalizando 360º. Uma linha que percorre verticalmente do polo norte ao sul ao longo da qual as localizações têm a mesma longitude. O primeiro meridiano (0) corta Greenwich, na Inglaterra. Do primeiro meridiano as medidas da longitude são negativas à oeste e positivas à leste até 180 graus. Grande semicírculo da superfície terrestre limitado pelos pólos Norte e Sul. Linha imaginária. 

Meridiano de Greenwich: Também chamado de meridiano principal ou meridiano de origem, corresponde à longitude 0º, passando pela localidade de Greenwich, na Grã-Bretanha, e sendo convencionado como o meridiano de referência, dividindo a Terra em hemisfério leste ou oriental, e hemisfério oeste ou ocidental, e cuja hora (GMT) é conhecida como o horário padrão internacional no sistema de fusos horários. 

Meridional: Relativo a, ou pertencente ao sul. O mesmo que austral e o contrário de setentrional. 

Meso: Elemento de composição derivado do grego, para indicar meio, média. 

Mesozóica (ou Secundária): Diz-se da, ou a era da escala geológica do tempo que significa vida intermediária, situada entre o Paleozóico e o Cenozóico. Abrange três grandes períodos: o Triássico, o Jurássico e o Cretáceo. Durou cerca de 160 milhões de anos, estendendo-se de 225 a 65 milhões de anos atrás. Ocorrências: surgimento de dinossauros, répteis de grandes proporções, transição para anfíbios e pássaros. No final (Cretáceo), surgem os mamíferos, na fauna. Na flora, grande desenvolvimento dos gimnospermas e reservas de carvão de pedra. 

Metadados: é o dicionário dos dados, que descreve seu significado, sua gênese, e seu formato. O dicionário de dados deve conter as informações necessárias para que se saiba se um conjunto de dados é adequado para uma determinada aplicação e ambiente ou quais as transformações necessárias neste sentido. 

Metrópole: Vocábulo grego que corresponde à cidade mãe; etimologicamente significa área organizada por uma cidade mãe ou principal. A cidade principal organiza ao seu redor a chamada área suburbana, que, embora administrativamente possa pertencer a vários outros municípios, é dependente da metrópole, econômica e funcionalmente. Forma espacial, com conteúdos diferentes para os países industrializados e os de economia dependente, as metrópoles em geral foram produto da Revolução Industrial, e foi esta atividade que lhes deu maior impulso, já que a localização do processo de produção no espaço urbano promoveu também uma maior concentração da força de trabalho e de consumo, assim como o de gestão e de serviços. Todas estas formas de atividades possibilitadas pelo transporte e os diversos meios de comunicação criam intensas e ininterruptas relações intra e inter-metropolitanas. O conteúdo espacial centro-subúrbio tem uma conotação diversa quando se trata de metrópoles de países industrializados ou as de países subdesenvolvidos. Nos primeiros, o subúrbio é cada vez mais o lugar de residência das classes sociais de maior poder aquisitivo, que o escolhem para usufruir de melhores condições e qualidade de vida. Para os segundos, a área suburbana — o próprio nome o indica — é uma área segregada, de subordinação, de controle social rígido, de mínimas condições de sobrevivência, habitada por pessoas socialmente semelhantes e com uma finalidade restrita: a reprodução da força de trabalho. Hoje esta área é denominada "periferia", termo com uma forte conotação sociológica pejorativa. Nas metrópoles, são promovidas simultaneamente, ao lado da prosperidade das atividades econômicas mais dinâmicas, a reprodução da pobreza e o surgimento de formas menos modernas e dinâmicas da economia, que alguns denominam economia informal, e geógrafos como Milton Santos denominam circuito inferior da economia. Numa concepção mais sucinta e restrita, o termo refere-se à principal cidade de uma densa rede urbana, com população geralmente superior a 1 milhão de habitantes, altas densidades demográficas, concentrando as mais importantes e numerosas atividades industriais, comerciais e de serviços de uma região, quer dizer, concentrando capital e poder político. As metrópoles podem ser regionais, nacionais, internacionais. Termo também utilizado em História para se referir à sede de um império colonial. 

Metrópole nacional:  Metrópole que, pelo volume, importância e especialização das atividades econômicas e culturais, extrapola sua influência regional, exercendo-a em todo o país. Ex.: Rio de Janeiro e São Paulo, no Brasil. 

Metrópole regional: Centro urbano que, pelo volume e importância das atividades econômicas e culturais, número de habitantes, etc., ocupa papel polarizador, exercendo influência nas redes urbanas da região em que se situa. Exemplos de metrópoles regionais no Brasil: Recife, Salvador, Belém, Porto Alegre. 

Metropolitano: Relativo a, pertencente à metrópole. 

Microclima: Particularidade climática de uma pequena área, diferenciada das condições climáticas dominantes nas áreas próximas. 

Migração: Movimentos de indivíduos ou grupos, de um local de residência para outro, com intenção de aí permanecerem durante um certo período de tempo. Há migrações internas, quando dentro do mesmo país, e migrações externas: emigração (quando há um movimento de saída para o estrangeiro) e imigração (quando há movimento de entrada vindo do estrangeiro)

Migrações sociais: Deslocações de grandes massas de pessoas de um país para outro ou entre pontos distintos do mesmo país. 

Milha : Medida itinerária. Uma milha terrestre equivale a 1.609 m e uma milha marítima, a 1.852 m. 

Mineral: Conforme Margarida Penteado: "Composto químico inorgânico que apresenta composição química geralmente definida e encontrado naturalmente na crosta terrestre. Usualmente exibe forma de cristal, junto com cor, dureza, brilho e clivagem. Somente a água e o mercúrio se apresentam no estado líquido, em condições normais de pressão e temperatura. Os minerais são constituintes da rocha". 

Minério: Substância mineral que se extrai das minas, misturada com terra ou rocha. 

Minuto (longitude e latitude):  Corresponde a 1/60 de um grau angular, ou seja, 1/60 de um grau de latitude ou longitude. 

Mioceno:   Na escala geológica do tempo, diz-se do, ou o penúltimo período do Terciário (era Cenozóica). Aquele em que ocorre grande desenvolvimento dos antropóides. 

Modo de Produção: Conceito Marxista que é definido pelo conjunto de forças produtivas e das relações de produção.Louis Althusser define modo de produção como totalidade que articula a estrutura econômica, a estrutura político-jurídica (Leis, Estado) e uma estrutura ideológica (idéias, costumes).Exemplos de modos de produção: o comunista primitivo, o escravista, o feudal, o capitalista e o socialista. Hoje, pode se dizer que o único modo de produção é o capitalista, e que o mesmo pode agregar diferentes relações de produção. Paulo Sandroni (Dicionário de Economia; Ed. Best Seller; 1994; pág. 232)
Monocultura: Regime agrícola em que, no mesmo espaço, ocorre apenas a exploração de uma única cultura. 
Monopólio: Privilégio que possui um indivíduo, um conjunto de indivíduos ou o Estado, e de que são excluídos todos os outros. Forma de economia em que um só vendedor enfrenta vários compradores. Como não há concorrência, num monopólio o vendedor estabelece os preços à sua vontade. Forma de organização de mercado, nas economias capitalistas, em que uma empresa domina a oferta de determinado produto ou serviço que não tem substituto. Uma comissão de investigações inglesa criada em 1948 enquadrou na categoria de monopólio toda empresa ou grupo de empresas que controlasse mais de um terço do mercado.Um possível exemplo de monopólio é o da empresa Suíça Tetra Pak, que detém a exclusividade da produção de embalagens assépticas para produtos perecíveis como leite longa vida e sucos. Paulo Sandroni (Dicionário de Economia; Ed. Best Seller; 1994; pág.232).

Monóxido de Carbono: Monóxido de Carbono é um gás incolor, inodoro e venenoso produzido pela combustão incompleta de madeira, carvão, óleo diesel e gasolina. Carros e caminhões emitem Monóxido de Carbono. Respirar muito monóxido de carbono pode causar morte por asfixia. 

Montanha: Grande elevação de terra consideravelmente mais elevada que a área ao seu redor. Morro e montanha se diferenciam pelo tamanho. Grande elevação natural do terreno com altitude superior a 300 metros e constituída por um agrupamento de morros. 

Montanhas de dobras: Formações rochosas originadas a partir de forças interiores da Terra que ao se soerguerem sofreram deformações. Ex: cordilheira dos Andes. 
Montante: Ponto do curso de um rio em direção às suas nascentes (cabeceiras). É o oposto de Jusante.  Curso de um rio voltado para o sentido da nascente, a partir de um ponto de referência situado ao longo do curso superior. 

Monte: Elevação do relevo em relação ao nível do solo que o cerca. 
Morbidade: Incidência de doenças, em número de casos, em relação à população em que ocorre. 

Morfologia: Estudo científico das formas, estruturas, origem e desenvolvimento dos organismos. Como também das estruturas externas das rochas relacionadas com a forma, e do relevo ou da topografia resultante da erosão. 

Morro: Pequeno monte. 

Mortalidade:   Número de mortes ocorridas num determinado lugar ou região. A taxa de mortalidade de um país representa o número de mortes ocorridas num ano em relação ao número total dos seus habitantes. 
Movimento de rotação: Movimento que a Terra executa em torno de um eixo imaginário que passa por seus pólos. 
Movimento de translação: Movimento que a Terra executa em torno do Sol, no período aproximado de 365 dias, 5 horas, 48 minutos e 48 segundos. 
Movimento orogenético: Aquele que deu origem à formação de montanhas. 

Municipal: Relativo a, pertencente ao município. Ex: Câmara Municipal, governo municipal, parque municipal, etc.
Município: Unidade política e administrativa de um Estado, governada por um prefeito e por uma Câmara de Vereadores. 

N

Nação: Grande sociedade, unida por laços culturais, lingüísticos, com afinidades históricas, étnicas e políticas, dominando um determinado território, e tendo reconhecido pelas demais nações sua identidade nacional e autodeterminação política. 

Nacional: Relativo a, pertencente a uma nação. 

Nascente: Diz-se do Sol quando "nasce". O lado em que "nasce" o Sol. O mesmo que leste, este, oriente, levante. O oposto de poente. Local onde o rio nasce. 

Nascente de um rio: O mesmo que cabeceira de um rio; lugar onde nasce um rio. 

Natalidade: Conjunto de nascimentos vivos em relação a determinado lugar ou região. A axa de natalidade de um país representa o número de nascimentos ocorridos num ano em relação ao número total dos seus habitantes. 

Neoliberalismo: Doutrina político-econômica que representa uma tentativa de adaptar os princípios do liberalismo econômico às condições do capitalismo moderno. Defende a idéia de que a vida econômica é regida por uma ordem natural formada a partir das livres decisões individuais. Mas acham que há necessidade de um disciplinamento da economia de mercado na medida suficiente para garantir a sobrevivência deste modelo. Alguns adeptos do Neoliberalismo pregam a defesa da pequena empresa e o combate aos grandes monopólios na linha antitruste dos Estados Unidos. No plano social, o Neoliberalismo defende a limitação da herança e das grandes fortunas e o estabelecimento de condições de igualdade que possibilitem a concorrência. 

Nordeste:   Um dos pontos co-laterais, representado pelas letras NE, situado entre o norte e o leste (a 45° de distância de cada um desses pontos cardeais). No Brasil, é a denominação da região formada pelos Estados do Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Pernambuco (incluindo o antigo território de Fernando de Noronha), Paraíba, Alagoas, Sergipe e Bahia. É constituído de três zonas naturais: a Zona da Mata, o Agreste e o Sertão; nestas últimas prevalece o clima semi-árido. Tendo sido o mais antigo e importante núcleo histórico na formação da nação brasileira, assentada na agricultura extensiva da cana-de-açúcar e, secundariamente, pela pecuária, essa região entrou em declínio e estagnação com a decadência daquela cultura (meados do século XVIII) e o deslocamento dos núcleos dinâmicos da economia para o Sudeste, com os ciclos econômicos da mineração e do café. Apresenta os piores indicadores sociais e econômicos do país e graves problemas estruturais geradores de tensões sociais, que provocam grande migração para as outras regiões, especialmente para o Sudeste. Tem o menor índice de urbanização entre as regiões brasileiras, mas na última década teve um crescimento industrial superior à média brasileira. Tem encontrado nas atividades ligadas ao turismo uma de suas grandes possibilidades de desenvolvimento. 

Norte:   Um dos pontos cardeais, representado pela letra N, o mesmo que setentrional ou boreal. No Brasil, é a denominação da região constituída pelos Estados do Acre, Amapá, Amazonas, Pará, Rondônia, Roraima e Tocantins. 

O

Oceano: Cada uma das grandes divisões do mar, que rodeia os continentes. Vasta porção de massa líquida e salgada que cobre 70,78% da superfície terrestre. Essa grande extensão de água se divide em cinco porções, porém a inclusão do oceano Antártico tem gerado controvérsias, pois, segundo os especialistas, trata-se da junção das águas do Pacífico, Atlântico e Índico. Assim, temos: oceano Pacífico, oceano Atlântico, oceano Índico, oceano Glacial Ártico. 

Oceano Atlântico:   Com 85.555.200 km² de extensão, tem uma profundidade que chega a 8.648 m (Fossa de Porto Rico). Mais ou menos estreito e longo, estende-se das proximidades do Ártico até a Antártida. Limita-se a leste com a Europa e a África, a oeste com a América. O oceano Atlântico se sobressaiu historicamente aos demais pelo grande fluxo da navegação e das comunicações, principalmente entre a América do Norte e a Europa — posição que atualmente é ocupada pelo oceano Pacífico, dada a importância econômica crescente dos países asiáticos. Mares principais: mar do Norte, mar Báltico, mar Mediterrâneo, mar do México e mar das Antilhas ou das Caraíbas. 
Oceanografia:   Ciência que estuda os oceanos e mares, suas condições físicas, sua fauna e sua flora; é uma ciência moderna que data do final do século XIX. Divide-se em Oceanografia Física, Oceanografia Biológica, Oceanografia Estatística e Oceanografia Dinâmica. 

Ocidental: Localizado no ocidente, a oeste, no poente. Aquele que nasce ou habita no ocidente. 

Ocidente: O mesmo que oeste, poente. 

Oeste: Um dos pontos cardeais, representado pela letra O ou W (West). O ponto do horizonte em que o Sol aparentemente desaparece ou se esconde, poente, ocidente. Referente a, ou proveniente do oeste, o mesmo que ocidental. 

Oligopólio: Tipo de estrutura de mercado nas economias capitalistas em que poucas empresas detêm o controle da maior parcela de mercado. Ele é uma tendência que reflete a concentração da propriedade em poucas empresas de grande porte, pela fusão entre elas, incorporação ou mesmo por eliminação (compra, dumping ou práticas restritivas) das pequenas empresas. Tipo de estrutura de mercado, nas economias capitalistas, em que poucas empresas detêm o controle da maior parcela do mercado. Para os marxistas, o oligopólio é uma característica inerente à etapa imperialista do capitalismo e traz como conseqüência a limitação do livre jogo de mercado. Se algumas poucas empresas dominam um mercado elas podem dividir entre si a área de atuação limitando os custos de concorrência e fixando os preços que ampliam muito a margem de lucro. Paulo Sandroni (Dicionário de Economia; Ed. Best Seller; 1994; pág. 245).

Órbita:   Trajetória circular e periódica que um astro descreve em torno de outro.
Órbita da Terra:   Trajetória elíptica descrita pela Terra em seu movimento de translação ao redor do Sol. 

Ordoviciano: Na escala geológica do tempo, diz-se do, ou o segundo período do Paleozóico, que seguiu imediatamente o Cambriano e precedeu o Siluriano. Durou aproximadamente, 75 milhões de anos e teve início há 500 milhões de anos. Ocorreu então o desenvolvimento gradativo da fauna, sendo os crustáceos as espécies mais complexas. 

Oriental: Relativo a, situado no oriente, a leste, no nascente. Quem mora ou habita no oriente. 

Oriente: O mesmo que leste, este. O lado onde aparentemente nasce ou se levanta o Sol, nascente, levante. 

Orla: Faixa de terra à beira-mar.

P

Paleoceno: Na escala geológica do tempo, diz-se da, ou a primeira época do Terciário (divisão da era Cenozóica), a qual se estendeu entre 65 e 60 milhões de anos atrás. 

Paleolítico: Primeira Idade da Pedra ou Idade da Pedra Lascada: adj+sm Diz-se do ou o período Paleolítico, cujo começo é marcado pelo aparecimento de criaturas com aspecto humano, sendo que a existência das mais antigas ferramentas de pedra simplesmente lascada tem cerca de 2,5 milhões de anos. 

Paleozóico (ou Primária): Na escala geológica do tempo, era que significa vida antiga e abrange duas sub-eras: o Paleozóico Inferior, que compreende a parte do período que se estendeu de 570 a 400 milhões de anos atrás, contendo os períodos Cambriano, Ordoviciano e Siluriano; e o Paleozóico Superior, de 400 a 225 milhões de anos atrás, contendo os períodos Devoniano, Carbonífero e Permiano. Ocorrências: grande desenvolvimento dos peixes, moluscos e anfíbios, sendo que no Permiano ocorre grande desenvolvimento da vegetação com a formação de grandes florestas, além da formação de rochas sedimentares. A primeira era do Farenozóico. 

Pantanal: Unidade geomorfológica e um conjunto de vegetação existente a oeste de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, com altitudes de 100 a 200 m, e com localização próxima aos rios da bacia do rio Paraguai, abrangendo uma área de 388.995 km². As enchentes dos rios que ocorrem de outubro a março inundam vastas áreas. 

Paralelo: Círculo traçado paralelamente ao equador, 90º no hemisfério norte e 90º no hemisfério sul, totalizando 180º. Os paralelos que mais se destacam são: Trópico de Câncer e de Capricórnio e os Círculos Polares Ártico e Antártico. 

Parque industrial : Concentração de estabelecimentos industriais em determinado espaço geográfico. 

Parque nacional: São áreas geográficas extensas, dotadas de atributos naturais excepcionais, objeto de preservação permanente e submetidas à inalienabilidade e indisponibilidade no seu todo. Administrados pelo Poder Público, são de uso comum do povo e destinados a fins científicos, culturais, educativos e recreativos (Decreto Lei 84017 de21/09/1979).Reservas criadas pelo Governo Federal para a preservação dos recursos naturais de valor ecológico, geológico, histórico, arqueológico, científico ou estético, abrangendo a fauna e a flora de uma região. A Austrália é o país com maior número de reservas naturais (580); outros países: EUA (354); Índia (239); ex-URSS (163); Nova Zelândia (147); Indonésia (140); África do Sul (136); Canadá (78); Chile (64); China (62); Brasil (50). 

Pastagem: Terra coberta de vegetação própria para o pasto de animais, como bois, cabras e ovelhas. Espaço cultivado ou não especialmente com gramíneas reservado aos rebanhos. 

Pastoril: Relativo à atividade de pastoreio de animais. 

Pecuária: Atividade econômica primária (setor primário da economia) que consiste na criação, domesticação e reprodução de animais (gado ou rebanho). Existem duas modalidades de pecuária: a pecuária extensiva, quando o gado é criado solto e não recebe os cuidados necessários do criador; e a pecuária intensiva, quando o gado é estabulado, isto é, confinado em estábulos (pequenos recintos), recebendo os cuidados necessários de seus criadores. 

Pediplano: Grande superfície erodida formada, nos climas áridos quentes e semi-áridos, onde a presença de morros residuais recebe o nome de inselberg. 

Pedogênico: Pertencente, relativo à formação do solo. 

Penedo: O mesmo que penhasco. 

Peneplanície: Designação dada a uma região quase plana cuja formação tem origem nos cursos de água que desgastam todas as elevações. 

Penhasco: Rochedo escarpado, pontiagudo. 

Península: Porção de terra relativamente extensa, cercada de água por todos os lados, menos a parte por onde se une ao continente.   Ponta de terra emersa cercada de água por todos os lados, excetuando-se apenas um deles, pelo qual se liga ao continente. 

Peninsular:   Relativo à península; da península. 

Perene: Permanente, constante. 

Periferia: Área localizada distante do centro dinâmico de uma cidade, região ou país. 

Periférico: Situado distante do centro, às margens. 

Período: Intervalo de tempo. Na escala geológica do tempo, é uma subdivisão das eras. Um sistema rochoso deriva dos soerguimentos em dado período. 

Permiano: Na escala geológica do tempo, diz-se de, ou o último período do Paleozóico, datando de aproximadamente 280 milhões de anos. Antecede o período Triássico e sucede o Carbonífero. 

PIB: Produto Interno Bruto. Resultados do cálculo do PIB menos a depreciação de instalações e bens de produção.

Pico: Ponto mais elevado de uma montanha. 

Pirâmide etária: Gráfico em barras, que assume a forma aproximada de uma pirâmide, elaborado para demonstrar uma determinada distribuição da população por sexo e idade. É construída em uma linha perpendicular na base da pirâmide, numa escala em que se definem as faixas etárias desejadas (de 5 em 5 anos, de 10 em 10 anos, ou outra qualquer). O comprimento das barras indica a população masculina dentro de cada faixa etária de um lado e a população feminina dentro de cada faixa etária do outro lado. As pirâmides etárias de países e regiões desenvolvidas apresentam uma base estreita (dada a baixa taxa de natalidade) e um topo largo (devido à maior expectativa de vida e menor taxa de mortalidade); nos países e regiões subdesenvolvidos ocorre o oposto (base larga, indicando alta taxa de natalidade e topo estreito, indicando baixa expectativa de vida e alta taxa de mortalidade). 

Planalto: Terreno de relevo suave, porém de altitude relativamente elevada, delimitado por escarpas. No Brasil, existem duas grandes unidades: o Planalto das Guianas e o Planalto Brasileiro, este se dividindo em três subunidades: Planalto Atlântico, Planalto Central e Planalto Meridional ou Planalto arenito-basalto. unidade do relevo onde há predominância de processos de erosão e retirada de materiais.

Planejamento: Plano de intervenção em dada realidade, com o objetivo de, a partir do conhecimento profundo das características e problemas existentes, promover mudanças favoráveis ao desenvolvimento socioeconômico e à qualidade de vida de uma população. 

Planeta Astro sem luz própria, que gira em volta de um astro iluminado. 

Planície: Grande porção de terra relativamente plana, de origem sedimentar, geralmente de baixa altitude, onde os processos de acumulação superam os de destruição. No Brasil, as principais planícies são: Planície Amazônica, Planície do Pantanal e Planície Litorânea ou Costeira. Unidade do relevo com predominância de processos de depósito de sedimentos.
Planimetria: é um processo de medição horizontal, ou seja, é uma medição de todas as características do terreno, exceto o relevo. 

Planisfério: Representação de toda a superfície esférica da Terra sobre uma folha plana. Tambem conhecido como mapa-múndi. 

Pleistoceno ou Plistoceno: Na escala geológica do tempo, diz-se do, ou o primeiro período do Quaternário (era Cenozóica), com duração de 1 milhão de anos, em que ocorrem glaciações, dilúvios e períodos interglaciários, em cujo final apareceu o homem com suas características atuais (Paleolítico). 

Plioceno: Na escala geológica do tempo, diz-se do, ou o último período do Terciário (era Cenozóica), que se caracteriza pelo aparecimento dos primeiros hominídeos. 

Pluvial: Referente às chuvas ou precipitações pluviométricas. 

PNB:   Produto Nacional Bruto. Total de bens e serviços gerados em todo território de uma nação no período de um ano, descontada a inflação e convertido em dólares americanos como padrão de comparação. 

Polígonos: Figura limitada por segmentos de reta que tem, dois a dois, extremidades comuns formando um contorno fechado.

Polilinha: entidade gráfica formada por um ou mais segmentos de retas ou arcos. 

Pólo : Ponto onde o eixo da Terra toca a superfície. Também é utilizado como sinônimo de área de atração ou de concentração de determinadas atividades. 

Poluição: Efeito que um agente poluente produz num ecossistema; introdução de um agente indesejável que contribui para a degradação ambiental. 

Ponta: O mesmo que cabo. 

Pontos cardeais: Designação dada às direções da rosa-dos-ventos que apontam para norte, sul, leste ou oeste. 

Pontos colaterais: Designação dada às direções da rosa-dos-ventos que apontam para o nordeste (NE), localizado entre o N e L ou E; sudeste (SE), localizado entre o S e o L ou E; noroeste (NO), localizado entre o N e o O ou W; sudoeste (SO), localizado entre o S e o O ou W. 

Pontos de controle: Pontos topográficos ou geodésicos, identificados numa fotografia e usados para verificar e correlacionar todas as demais informações nela contidas. 

População: Em Ciências Sociais, como a Demografia, considera-se o conjunto dos habitantes de uma área ou dos indivíduos nela presentes num determinado período de tempo. Genericamente, refere-se ao total ou a um conjunto específico de elementos de um mesmo grupo, sejam animais, plantas ou pessoas, existente em uma área determinada por certo período de tempo. Em Estatística, o termo pode ser sinônimo de agregado, uma coleção de dados ou elementos estudados, independente de se tratarem de organismos vivos ou não. 

População absoluta: População total de determinada localidade, cidade, região ou país. 

População Economicamente Ativa (PEA): compreende o potencial de mão-de-obra com que pode contar o setor produtivo, isto é, a população ocupada e a população desocupada, assim definidas: população ocupada - aquelas pessoas que, num determinado período de referência, trabalharam ou tinham trabalho mas não trabalharam (por exemplo, pessoas em férias).

População relativa: O mesmo que densidade demográfica, ou seja, o número total de habitantes (população absoluta) de uma determinada localidade, cidade, região ou país dividido pela área ocupada. Fórmula: hab/km² (habitantes por km²). 

Populoso: Diz-se de localidade, cidade, região ou país que apresenta uma grande população absoluta. 

Pororoca:   Fenômeno que provoca uma grande onda resultante do encontro das águas do rio Amazonas com as águas do mar, na sua foz ou estuário. Na foz do rio Amazonas, quando a maré sobe, ocorrem choques de águas, elevando vagalhões que podem ocasionar naufrágios e são ouvidos a quilômetros de distância, é a pororoca. O volume de água do rio Amazonas é tão grande que sua foz, ao contrário dos outros rios, consegue empurrar a água do mar por muitos quilômetros. O oceano atlântico só consegue reverter isso durante a lua nova quando, finalmente, vence a resistência do rio. O choque entre as águas provoca ondas que podem alcançar até 5m e avança rio adentro. Este choque das águas tem uma força tão grande que é capaz de derrubar árvores e modificar o leito do rio.No dialeto indígena do baixo Amazonas o fenômeno da pororoca tem o seu significado exato, poroc-poroc, que  significa destruidor.Embora a pororoca aconteça todos os dias, o período de maior intensidade no Brasil acontece entre janeiro e maio e não é um fenômeno exclusivo do Amazonas. Acontece nos estuários rasos de todos rios que desembocam no golfo amazônico e no rio Araguari, no litoral do Estado do Amapá, e também nos rios Sena e Ganges.
Porto: Área ou lugar de uma cidade junto ao mar, rio ou lago, onde existem instalações e equipamentos apropriados e se desenvolvem atividades marítimas, fluviais ou lacustres. 

Posição geográfica: Posição de um continente em relação às terras e águas vizinhas. 

Potencial hidrelétrico: Avaliação da capacidade de transformação em energia elétrica de determinado volume de água em um curso fluvial ou queda de água. 

Povoado: Diz-se de localidade, cidade, região ou país que apresenta uma grande população relativa. Nome genérico dado a um pequeno aglomerado humano. 
Pradaria: Extensa planície localizada geralmente em áreas de clima temperado, cuja vegetação é idêntica à da estepe. 
Pré-cambriano (ou Primitiva): Na escala geológica do tempo, diz-se do, ou o conjunto das eras e períodos geológicos desde a formação do planeta Terra até o início do Farenozóico, ou seja, compreende as eras Azóica, Arqueozóica (e seu período Arqueano) e Proterozóica (e seu período Algonquiano). 
Procedimento: processo composto por séries conectadas de ações; ordem regular de fazer as coisas (ex: processos da pesquisa científica ou tecnológica: pesquisa bibliográfica, observação, formulação de hipóteses, experimentação, indução, dedução, análise, síntese, construção de teoria). 

Projeção cartográfica: é um conjunto de métodos usados na representação da superfície terrestre, segundo o qual cada ponto da Terra corresponde a um ponto da representação. 

Projeto: processo iterativo através do qual se avaliam resultados, retorna-se à fase anterior, refaz-se a análise, até sintetizar e otimizar uma solução; conjunto de atividades que precedem construção de produto/sistema. 

Promontório: Denominação dada aos cabos quando terminam por afloramentos rochosos escarpados. 
Proterozóica: Na escala geológica do tempo, diz-se da, ou a era que significa vida elementar. Aquela em que ocorre a formação das primeiras rochas sedimentares, surgindo em seu final o desenvolvimento maior das primeiras formas de vida. Cobre aproximadamente os últimos 2 bilhões de anos do período Pré-cambriano. 

Q

Qualidade de vida: Conjunto de condições objetivas e subjetivas que permitam o bem-estar físico e espiritual dos seres humanos, tais como: saneamento básico, habitação, alimentação, educação, saúde, acesso ao lazer e aos bens culturais, trabalho (em condições compatíveis com a dignidade humana), segurança, liberdade, direito ao exercício da cidadania, meio ambiente saudável; que permitam, enfim, viver em um ambiente natural e social não degradado. 

Quartzo: Dióxido de silício, um dos minerais mais comuns encontrados na natureza. É característico de rochas ígneas, resistente às intempéries e abundante em rochas metamórficas e sedimentares. 

Quaternário: Na escala geológica do tempo, diz-se da, ou a divisão geológica recente do Cenozóico (era) posterior ao Terciário, compreendendo os períodos do Pleistoceno (anterior) e do Holoceno (recente), com duração de cerca de 4 milhões de anos, incluindo a época atual. Caracteriza-se pelo aparecimento do homem, sendo o clima, a fauna e a flora semelhantes ao que conhecemos hoje. 

R

Raça: Termo de pouco valor científico que designa as diferentes características físicas entre os seres humanos, descendentes de diferentes grupos étnicos, e que são distinguidos por características primárias de cor da pele, tipo de cabelo, detalhes faciais, altura, etc., que são transmitidas hereditariamente. Teorias racistas com enfoques evolucionistas e nazistas justificaram (e ainda justificam, como ocorre com os neonazistas) o colonialismo e o fascismo no passado e a opressão sobre minorias e grupos étnicos no presente. 

Radiação:   Processo de emissão de energia eletromagnética (calor, luz, raios gama, raios X) e partículas subatômicas (elétrons, nêutrons, partículas alfa, etc.). 

Radiação solar:   Emissão de raios solares que incidem sobre a superfície terrestre e irradiam para a atmosfera, aquecendo-a. 
Ravina:   Conforme Antônio Teixeira Guerra: "Sulcos produzidos nos terrenos, devido ao trabalho erosivo das águas de escoamento. Pequenas incisões feitas na superfície do solo quando a água de escoamento superficial passa a se encontrar e produzir pequenos regos".  Sulcos produzidos nos terrenos devido à erosão das águas e escoamento (das chuvas). 

Reassentamento: Realocação, recolocação de populações atingidas por expulsões causadas por fatores naturais (enchentes, terremotos, desabamentos, etc.); por fatores econômicos (construção de barragens, desapropriação para construção de obras públicas, etc.); por fatores sócio-políticos (desalojamento de favelados, de ocupantes de terrenos públicos ou particulares, etc.). 
Recife: Formação rochosa localizada próximo da costa marítima, sendo os mais comuns os de arenito ou de corais (formações orgânicas). 
Recifes (ou bancos) de corais: Formados por microorganismos chamados pólipos coralíneos, que sobrevivem protegidos por um esqueleto de calcário, e convivendo com plantas microscópicas e algas, são encontrados em águas oceânicas pouco profundas, ou em áreas aquecidas por correntes marítimas mais quentes; constitui-se num rico ecossistema que abriga cerca de 25% das espécies marinhas. 
Recôncavo baiano: Área localizada no Estado da Bahia que circunda a baía de Todos os Santos e onde se localizam a cidade de Salvador e mais 16 municípios. Corresponde a uma fossa tectônica, com terrenos sedimentares, dominada pelo clima quente e úmido, com alta pluviosidade nas imediações do Atlântico. Os solos férteis de massapê favoreceram desde os tempos coloniais o cultivo da cana-de-açúcar, que ainda constitui uma das riquezas da região. No mesmo período iniciou-se a cultura do tabaco, possibilitando mais tarde o surgimento de uma indústria de charutos, hoje em decadência. A principal riqueza do recôncavo está na extração e refino de petróleo. 

Recôncavo:   Cavidade profunda.
Recursos não-renováveis: Recursos naturais extraídos pelo homem da natureza e que, uma vez esgotados, não podem ser repostos ou recriados. Ex: petróleo. 

Recursos naturais: Recursos fornecidos pela natureza e imprescindíveis às atividades e necessidades humanas. Basicamente existem três tipos de recursos naturais: recursos renováveis (animais e vegetais); recursos não-renováveis (minerais, fósseis, etc.); recursos livres (ar, água, luz solar e outros elementos existentes em grande abundância na natureza). Um recurso por si só não é riqueza, só se transforma em riqueza pelo trabalho realizado pelo homem. São os mais variados meios de subsistência que as pessoas obtém diretamente da natureza. 
Recursos renováveis: Recursos naturais extraídos pelo homem e que podem ser repostos ou recriados pela intervenção humana. Ex.: florestas 

Reflorestamento: Replantio ou plantio de árvores em uma floresta que teve suas árvores removidas ou destruídas, por causas naturais, incêndios, extração, corte ou outros meios. Pode ter objetivos ecológicos, quando visa recompor a vegetação original; objetivos econômicos, quando são plantadas espécies de rápido crescimento e valor de mercado para corte e comercialização; objetivo social, quando se plantam espécies de uso em moradias ou para contenção de encostas. 

Reforma Agrária: Série de medidas cujo objetivo é a introdução de transformações na estrutura fundiária de um país ou região. De acordo com o Estatuto da Terra, artigo 1º, parágrafo 1º, considera-se "Reforma Agrária o conjunto de medidas que visem a promover melhor distribuição de terras mediante modificações no regime de sua posse e uso a fim de atender aos princípios de justiça social e ao aumento da produtividade". O artigo 16 diz que "a Reforma Agrária visa estabelecer um sistema de relações entre o homem, a propriedade rural e o uso da terra, capaz de promover na justiça social o progresso do homem do campo, assim como seu bem-estar e o desenvolvimento econômico do país, com a gradual extinção do minifúndio e do latifúndio". 

Região costeira: Faixa entre o mar e o continente. 

Região lagunar : Lugar onde estão localizadas lagoas formadas por braços de mar nas margens do litoral. 

Região metropolitana: Região densamente urbanizada constituída pela metrópole e por municípios autônomos que, independentemente de sua vinculação político-administrativa, fazem parte de uma mesma comunidade socio-econômica, e cuja interdependência gera a necessidade de coordenação dos planos e projetos públicos e realização de serviços de interesses comuns. 

Região natural: Parte de um território que apresenta grande homogeneidade e uniformidade em sua estrutura geológica, formas de relevo, clima, vegetação e vida animal. 

Regiões brasileiras: Divisão do território nacional, oficializada pelo Governo federal em 1970, de acordo com as características do quadro natural e econômico, sendo o critério adotado pelo IBGE. O território nacional foi dividido em cinco grandes regiões: Norte, Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e Sul. 

Regional: Relativo ou pertinente a uma região. 

Renda Nacional: É igual ao produto Interno Líquido, subtraindo-se os fundos destinados à depreciação de instalações e bens de capital, custos de produção e remessas enviadas ao exterior, adicionando-se remessas vindas do exterior. 
Renda per Capita: A Renda Nacional dividida pelo número de habitantes. O Produto Interno Líquido total gerado pela economia de um país, região, Estado ou cidade num período de um ano, excluídos e incluídos certos itens dividido pelo número de habitantes. (Fonte: Melhoramentos Dicionário de Geografia. Gilberto Giovannetti e Madalena Lacerda.Melhoramentos.  1996. p. 183) 
Represa:   Obra de engenharia destinada à acumulação de água para diversos fins, o que é obtido pelo represamento dos rios, originando-se daí grandes lagos artificiais que, por vezes, causam sérios transtornos e inconvenientes sociais e ecológicos, como recrudescimento de endemias e até mesmo abalos sísmicos. No Brasil, têm-se construído represas para o funcionamento de usinas hidrelétricas (produção de energia elétrica) em espaços ocupados por milhares de pessoas, principalmente pequenos agricultores, que acabam expulsos de suas terras. O exemplo da represa de Sobradinho (BA) é muito significativo. A construção dessa represa concorreu para a expulsão de 70.000 trabalhadores rurais; Itaparica (PE/BA) é outro exemplo, de onde foram expulsas mais de 40.000 pessoas. 
Representação cartográfica: representação gráfica geral ou parcial em duas ou 
Reserva extrativista: Segundo o Vocabulário Básico do Meio Ambiente: "Uma área de domínio público, na qual os recursos vegetais podem ser explorados racionalmente, sem que o ecossistema seja alterado". Foi instituída como uns dos instrumentos da Política Nacional do Meio Ambiente, pela Lei nº 7.804 de 18.7.89. São áreas destinadas à exploração auto-sustentável e conservação dos recursos naturais renováveis por populações extrativistas tradicionais residentes (Decreto 98897 de 30/01/1990). 
Reservas naturais: Expressão utilizada para designar um território com suas terras, águas e subsolo controlados por administração governamental, no sentido de proteger e conservar suas características físicas e de vida vegetal e animal originais. 

Restinga (ou flecha litorânea):   Ilha alongada, faixa ou língua de areia, depositada paralelamente ao litoral, graças ao dinamismo destrutivo e construtivo das águas oceânicas. Faixa de areia depositada de forma paralela ao litoral pelas correntes marinhas, nas entradas de baías e enseadas. 
Rias: Vales fluviais inundados pelas águas marítimas. Oferecem excelentes condições para a instalação de portos. 

Ribeirão:   Pequeno rio. O mesmo que córrego, riacho, regato. 

Rio: Curso de água natural, de extensão às vezes considerável, que se desloca de um plano mais elevado para outro mais baixo, aumentando progressivamente seu volume até desaguar no mar, num lago ou noutro rio, e cujas características dependem do relevo, do regime de águas, etc.
Rios, tipos de: Existem três tipos de rios: a) rios perenes, aqueles que nunca secam; b) rios intermitentes, aqueles que só possuem água por ocasião do período das chuvas, secando no período da estiagem; c) rios efêmeros, aqueles que se formam durante ou logo após precipitações (queda de chuva). 

Rocha: Agregado natural de substâncias minerais ou mineralizadas que constitui unidade formadora da litosfera. De acordo com sua origem, distinguem-se três tipos de rochas: magmáticas ou ígneas, sedimentares e metamórficas. 
Rosa-dos-ventos: Mostrador onde estão gravados os pontos cardeais, colaterais e mais 16 pontos intermediários. Os pontos intermediários são norte (N), sul (S), leste (L) ou este (E) e oeste (O) ou west ( W). Os pontos colaterais são: nordeste (NE), localizados entre o N e o L ou E; sudeste (SE), localizado entre o S e o L ou E; noroeste (NO ), localizado entre o N e o O ou W; sudoeste (SO), localizado entre o S e o O ou W.Os pontos subcolaterais  são: nor-nordeste (NNE); és-nordeste (ENE); és-sudeste (ESE); su-sudeste (SSE); su-sudoeste (SSO); oes-sudeste (OSO); oes-noroeste (ONO); nor-noroeste (NNO). A rosa-dos-ventos é um diagrama com "pétalas" radiais elaborado para mostrar as freqüências e às vezes a velocidade dos ventos que sopram sobre os 8 ou os 12 pontos cardeais, colaterais e sub-colaterais. O comprimento de cada "pétala" mostra a ocorrência de ventos registrada em dado período de tempo, e as gradações sobre as pétalas mostram a freqüência da velocidade dos ventos. Estas informações vêm da época em que a navegação era feita à vela e por meio dos ventos. 
Rotação de terra: Prática agrícola em que a terra é cultivada e abandonada depois do esgotamento do solo. Após um certo período de tempo é novamente preparada e cultivada. 
Rural: Que diz respeito ao campo, à agricultura. 

S

Salina: Área de praia ou terreno que apresenta grande concentração de sal, transportado pelo mar ou pela ação do vento, geralmente explorada economicamente. No Brasil, as principais salinas localizam-se nos Estados do Rio Grande do Norte, Ceará e Rio de Janeiro. 

Salto: O mesmo que cachoeira, catarata, queda-d'água. 

Saneamento: Segundo a Organização Mundial de Saúde, entidade ligada à ONU, é: "O controle de todos os fatores do meio físico do homem que exercem ou podem exercer efeito deletério, sobre seu bem-estar físico, mental ou social". 

Satélite: Corpo celeste que gira em torno de um planeta. 

Sazonal: Relativo ao ciclo das estações do ano. Periodicidade de um fenômeno ocasionado pela mudança de estações do ano. 
SCADA (Supervisory Control and Data Acquisition) ou Controle Supervisivo e Aquisição de Dados: esta designação se aplica aos sistemas de supervisão e controle em "tempo real". Estes sistemas permitem monitorar o estado de equipamentos (bombas, válvulas etc.) ligado/desligado, atuado/não atuado, e acessar as medições de grandezas físicas (vazão, pressão, temperatura, etc). 

Segundo (angular):   Em latitude e longitude corresponde a 1/60 de um minuto angular, ou seja, 1/60 de um minuto de latitude ou longitude. 

Seixo:   Fragmento de rocha que tem forma arredondada. 
Selva : Uma densa floresta equatorial, como a floresta amazônica na região Norte do Brasil. 

Sesmarias: Grandes extensões de terras devolutas pertencentes à Coroa portuguesa e que eram doadas pelo monarca, ficando os beneficiados na obrigação de cultivá-las dentro de um prazo de 3 anos sob pena de revogação da doação. Este sistema, extinto em 1822, deu origem à formação de latifúndios no Brasil. 

Sensoriamento remoto: o sensoriamento remoto pode ser definido, de um modo bastante abrangente, como a detecção da natureza de um objeto, sem que haja contato físico com ele. O termo sensoriamento remoto se restringe aos métodos que utilizam a energia eletromagnética na detecção e na medida das características dos objetos. 

Serra: Conjunto de pequenas montanhas, morros ou encostas de uma escarpa. 

Sertão:   Termo utilizado no interior do Brasil para designar as regiões distantes do litoral e dos núcleos urbanos. Uma das três sub-regiões naturais do Nordeste brasileiro — as outras são a Zona da Mata e o Agreste (zona de transição entre a Zona da Mata e o Sertão) —, que coincide com o clima semi-árido. Historicamente, o Sertão é ligado à criação de gado. 
Sistema de coordenadas cartesianas: é um sistema bidimensional (plano) no qual x mede a distância horizontal e y mede a distância vertical. Cada ponto no plano é definido pelas coordenadas x,y. As medidas relativas de distância, área e direção são constantes do plano de coordenadas cartesianas. 
Sistema de projeção: Sistema de satélites francês, usado para gerar imagens raster da Terra. 
Smog: É uma espessa camada de ar poluído, principalmente por gases dos escapamentos dos carros e das chaminés das indústrias, que se forma na atmosfera das grandes cidades. 

Snapping: é o processo de mover uma feição para coincidir exatamente com as coordenadas de outras feições dentro de uma distância ou tolerância especificada. 

Solo: Camada superficial da litosfera que sofreu processo de transformação e decomposição de rochas e materiais orgânicos. 

Solos, classificação dos: Com o objetivo de organizar, agrupar, estabelecer relações e criar uma tipologia para aplicações específicas, como o manejo do solo para fins agrícolas, foram criadas pelos estudiosos, categorias, ainda não definitivas, de classificação dos solos. Dos diferentes sistemas de classificação existentes, o Brasil adaptou às suas condições a tipologia norte-americana, publicada em 1949. São utilizados critérios, a partir de estudos do perfil do solo e de análises em laboratório, que levam em conta os fatores de formação do solo (clima, natureza dos organismos, material de origem, relevo e idade geológica do lugar) e a ação conjugada que exercem sobre os solos. Os solos são normalmente classificados em uma hierarquia de categorias como ordem, subordem, grande grupo, família e série. 

Solstícios: há uma diferença máxima entre a duração do dia e da noite: em um hemisfério a noite será a maior do ano enquanto que, no outro hemisfério, este mesmo dia será o mais longo. A partir daí esta diferença irá gradativamente diminuindo. Em seu movimento anual aparente, o Sol parece ter parado por um momento. Esta é a origem do nome: solstitium (= sol parado). 

Sopé:   Lado inferior das terras elevadas. Base de um monte ou montanhas. 

 Sudeste: Um dos pontos colaterais, representado pelas letras SE, localizado entre o sul e o leste (a 45° de distância de cada um desses pontos cardeais). No Brasil, é a designação da região formada pelos Estados do Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo. 

Suinocultura: Criação de porcos. 

Sul: sm Um dos pontos cardeais, representado pela letra S, o mesmo que meridional ou austral. No Brasil, é a denominação dada à região composta pelos Estados do Paraná, Rio Grande do Sul e Santa Catarina.

Superestrutura: Categoria usada na tradição Marxista para indicar as relações sociais, jurídicas, políticas e as representações da consciência que complementam a estrutura ou base. Dicionário de Política – (Norberto Bobbi, Gianfranco Pasquino  e Nicola Matteuci; Ed. UNB; pág. 1230).

T


Tabuleiro: Paisagem de topografia plana, originada de rochas sedimentares, presente próxima à costa em todo o Nordeste brasileiro. Forma topográfica de terreno que se assemelha a planaltos, terminando geralmente de forma abrupta. No Nordeste brasileiro os tabuleiros aparecem de modo geral em toda a costa. Paisagem de topografia plana, sedimentar e de baixa altitude também aparece na zona costeira da Bahia e do Espírito Santo. Tabuleiros no Nordeste. 
Talude: Terreno inclinado, escarpa, rampa. 

Talvegue: Linha que liga os pontos de maior profundidade no leito fluvial. 

Taxa de crescimento vegetativo: Diferença entre a taxa de natalidade e a taxa de mortalidade de uma determinada localidade, cidade, região ou país. 

Taxa de mortalidade: Relação entre o número de óbitos por ano e a população absoluta de uma determinada localidade, cidade, região ou país. 

Taxa de natalidade: sf Relação entre o número de nascimentos por ano e a população absoluta de uma determinada localidade, cidade, região ou país. 

Temperatura: Estado atmosférico do ar medido em graus; referente a calor ou a frio. 

Tempo (clima): Combinação passageira dos elementos do clima. 

Tempo atmosférico: Estado do ar quanto à temperatura, à umidade, ao vento, às nuvens, etc., num determinado momento. 

Terra: O terceiro planeta do Sistema Solar, pela ordem de afastamento do Sol, a uma distância de 149,6 milhões de quilômetros. Tem um diâmetro equatorial de 12.756,8 km e um diâmetro polar de 12.713,8 km. O movimento de rotação se efetua em 23 horas, 56 minutos e 4 segundos, e o movimento de translação, em torno do Sol, realiza-se em 365,3 dias. O núcleo da Terra denomina-se também NIFE pela grande quantidade de níquel (NI) e ferro (FE) existentes. 

Território: Grande extensão de terra. Área terrestre, seu espaço aéreo e mares vizinhos, organizados em um Estado soberano. O termo foi ainda usado para definir, no Brasil, as unidades da Federação que, embora pertencendo a esta, possuíam relativa autonomia, mas não possuíam população (número mínimo de habitantes) e outros pré-requisitos para se transformar em Estado. Área terrestre, seu espaço aéreo e mares vizinhos, organizados em um Estado soberano. O termo foi ainda usado para definir, no Brasil, unidades da Federação que, embora pertencendo a esta, possuíam relativa autonomia, mas não possuíam população (número mínimo de habitantes) e outros pré-requisitos para se transformar em Estado. 

 Topografia: Estudo dos processos de medida e as normas para a representação convencional de uma região de extensão limitada na superfície da terra. Termo utilizado geralmente para designar a descrição e representação em um mapa de todas as características naturais ou artificiais da superfície de uma área. Descrição dos lugares; topos (lugares) + grafia (descrição). 

Transumância: Deslocamento periódico de gado, acompanhado pelo pastor. 

Triássico: Na escala geológica do tempo, diz-se do, ou o primeiro período do Mesozóico, que durou de 225 a 190 milhões de anos atrás, seguindo ao Permiano (último período do Paleozóico) e precedendo o Jurássico (segundo período do Mesozóico). Na fauna, período em que surgem os grandes sáurios aquáticos e terrestres. 

Tributário: Afluente; rio ou curso de água que contribui com suas águas para engrossar outro rio. O rio que recebe as águas não se alarga necessariamente, mas tem a velocidade do fluxo de água aumentada. 

Tropical: Relativo aos trópicos. 

Trópicos: Paralelos situados entre 23º 27' de latitude norte e 23º 27' de latitude sul (entre o Trópico de Câncer e o Trópico de Capricórnio). 

Truste: Tipo de estrutura em que várias empresas, já detendo a maior parte do mercado, combinam-se ou fundem-se para assegurar esse controle estabelecendo preços elevados que lhes garantam altas margens de lucro. Paulo Sandroni (Dicionário de Economia; Ed. Best Seller; 1994; pág. 357).

U

Urbanização: Processo de formação e crescimento das cidades; deslocamento de populações e atividades para as cidades. 
Urbano: Relativo à cidade; pertencente à cidade, citadino; que se encontra dentro de uma cidade. 

Urbe: Cidade. 

UTM (Universal Transverso de Mercator): Sistema Universal Transverso de Mercator. Projeção cilíndrica conforme, com uma rotação de 90º do eixo do cilindro, de maneira a ficar contido no plano do equador. Adota-se um elipsóide de referência (em vez da Terra esférica).

Utopia: Pode designar o que ainda não existe, mas existirá um dia ou que não existe e nunca existirá. No primeiro caso é um objetivo, no segundo uma ilusão.

Utopie: palavra criada por Thomas Morus (Dicionário Filosófico - André Comte-Sponville).

V


 Vale: Forma de relevo modelada por rios, limitada por duas vertentes.Espaço cavado entre montes ou no sopé (base) de uma montanha. 

Várzea: Área de uma planície, fértil e cultivada. Terrenos baixos e mais ou menos planos ue se encontram junto às margens dos rios. 

Vegetação: Cobertura vegetal de determinada área. Segundo a resolução nº 04 do CONAMA (18.09.85), a vegetação natural é formada com espécies predominantemente autóctones em processo de sucessão ecológica natural. Conjunto de plantas que são dependentes de seu ambiente e se influenciam entre se, inclusive modificando seu próprio ambiente. 
Vegetação natural: Vegetação que cresce sem a intervenção do Homem, de acordo com as condições do solo e do clima. 
Vertente: Direção da inclinação do relevo. 

O mesmo que encosta, declive. Uma vertente serve como limite de um vale. 
Vetorial: o dado vetorial tem o domínio assimilado a pontos, linhas e polígonos, representados por coordenadas. 

Vicinal: Diz-se de estradas que servem de vias de acesso a cidades ou povoações próximas (vizinhas) entre si. 

X

X – Coordenada: Distâncias este-oeste, também chamadas abcissas. 

Xenofobia: Sentimento de repulsa de uma população ou indivíduos em relação a estrangeiros.

Y


Y – Coordenadas: Distâncias norte-sul, também chamadas ordenadas. 

Z


Zona da Mata: Faixa litorânea do Nordeste brasileiro que, ao lado do Agreste e do Sertão, apresenta características climáticas, de solo e de vegetação próprias. Região que se caracteriza por certas particularidades de clima, solo e vegetação, conhecida desta forma no litoral do Nordeste brasileiro, e no Sul de Minas Gerais. 

Zona equatorial:   Faixa da superfície terrestre próxima à linha do equador. 

Zona Franca: Área delimitada no interior de um país beneficiada com incentivos fiscais e tarifas alfandegárias reduzidas ou ausentes. Seu objetivo é estimular o comércio e, às vezes, acelerar o desenvolvimento de uma região. A Zona Franca de Manaus foi criada em 1967. 
Zona temperada: Faixa da Terra entre os trópicos e os círculos polares, de climas suaves. 
Zona temperada do norte: Uma das cinco divisões do globo terrestre, determinada pelo Círculo Polar Ártico e pelo Trópico de Câncer. 
Zona temperada do sul: Uma das cinco divisões do globo terrestre, determinada pelo Círculo Polar Antártico e pelo Trópico de Capricórnio. 

Zoneamento urbano: Divisão de áreas objetivando a reorganização espacial de uma cidade, como forma de diferenciar as áreas e os fins a que se destinam. Assim, encontramos: zona residencial, zona comercial, zona industrial, zonas mistas, entre outras. 

